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S. PAULO, 16 .: Vem sendo noticiada, na capital da Re­

publica, a proxima fundação de um grande partido pc�tico nacio­
nal, cuja orientação deverá obedecer aos principias de unidade fé­
derativa e de democracia assegurada por um governo forte, baseado
na vontade popular.

Esse novo partido, segundo se diz, virá corresponder aos

anseios de varias prestigiosos bomens publicas, ora em evidencia em

nOS:lO país, e, embora se Ibe atribuam tendencias francamente na­

cionalistas, afirma-se que não terá em absoluto carater fascista.
A imprensa teve conbecimento de que o Partido Republica­

no Paulista iria fazer parte integrante deste novo partido .para cuja
constituição estariam sendo promovidas discretas mas ativas «de­
marches» em varias Estados do país, inclusiva São Paulo e Rio
Grande do Sul.

A

-

nao fascista,

GAZETA
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A conferencia

«) gal. Deschamps �avaleanti
EUSeDS

•

o ensino

Exposição no Cole­
gio Coração de

Jesus

A reportagem não conseguiu avistar-se com o governador de

São Paulo. O sr. Cardoso de Melo Neto, terminada a conferencia,
com (J sr. Fabio Prado, retirou-se para os seus aposentos particula-

'

�f
res, no andar superior do palacio. � I
O ambiente no palacio dos Campos Eliseos'

POVO Sem quaisquer ligaeões politicas

demonstra- Coroneis promovidos
ao posto de genel-al

civismo de brigada
realizada Fusão d?s partidos ! Empolgantespolitlcos gauchos

no-C-Iu-b--e--d-o--s--D-u-z-entos P.oRT�ALEGRE, 16 umves-I ções de
pertíno Informa que se acha em

Iestudos a possibilidade da revisão
dos partidos do Rio Grande para a
fusão de todas as correntes parti­
darias do Estado.

S. PAULO, 16-De regresso de sua viagem ao Clube dos O sr. Batista Luzardo, em entre-
200, onde esteve em conferencia com o ministro da Justiça, chegou vista concedida ao representante do

hoje a esta capital o sr, Cardoso de Melo Neto. CORREIO DO POVO, no Rio deJa­

O governador do Estado que viajou de automovel em com- neíro, pouco antes de embarcar I

hi d .

'

'I
'

h P' C
com destino a esta capital, decla-

pa? Ia ,o seu secretarie 'p�r,tlcu ar, : eg?u ao alacio dos ampos ! rou que não será o embaixador do
ElIseos as 17,30 horas, dirigindo-se imediataments aos seus

aposen-,
Brasil em Montevidéo.

tos particulares. Acrescentou que serão fundidos
lOS partídos Libertador, Republicano

Ií' . ! e Díssídencía Liberal em um untco
UOS �aJnpOS partido, que apoiará o sr. Getulio

I Vargas. O novo partido será diriso
I pelos srs. Liauricio Cardoso, Batista

, , I Luzardo e Protasio Vargas.
-Dez minutos apos o regresso do governador do Estado,

c�eg?� ao Pal�cio o gen�ral Deschamps Cavalcanti, que incontinen- MoralllFzandoti fOI introduzido no salao vermelho.

Alguns minutos depois o sr. Cardoso de Melo Neto descia

dirigindo-se ao encontro do general comandante da 2a. R, M,
A conferencia entre o governador do Estado e o executor

do <estado de guerra» em São Paulo durou cêrca de 3 quartos de
h

RIO, 16 Foi publicada uma or- I
ora.

"
.

dem do Ministerio da Educação, IA salda do general Deschamps Cavalcanti, a reportagem de
, tendente a acabar com o abuso que

O DIARIO procurou .ouvil-o, sem, no emtanto, lograr obter qual- i cons�ituem os
.

estabetectmentos

I'quer informação a respeito da conferencia, I partículares de ensino que anunciam

O d t d 2 R
'_

d la t d
' � preparar alunos para exames de ad-

_

coman ano e. a a. egiao ec rou apenas que u o la, missão em escolas superiores.
bem, nao tendo notícias novas para a reportagem. I O avíso do Ministerio diz que

IO governador Cardoso de Melo Neto voltou novamente ao tais anuncíos devem ser reprimidos
salão vermelho, onde era aguardado pelo prefeito Fabio Frado. I e que, antes de entrar eI? entendi-

mento com esses anuncíantes deve

_ • se exigir deles prova de que estão I . - de j I'
. b 'lb ti

.

Declaraeoes do secretario do governador i legalmente habilitados a preparar I Re.:estl�-�e-a� .

e mvu gar
.

imponencra
.

e rt an ISSI�O as

turmas de alunos, nas condições comemoraçoes civis-militares no DIa da Bandeira, nes.ta capital.
anunciadas. Amanhã daremos minunciosos detalbes a respeito.

--Como nota de última hora, temos a noticiar que o co­

mandante Cantidio Regis, em nome da Comissão Executiva das

comemorações, convidou o presidente da Associação Catarine�se de

Imprensa jornalista Martinho Callado Jumor, para COn?UZIf, na
procissão cívica, o pavilhão nacional até ao Altar da Pátria, arma­
do na Praça Getulio Vargas.

__ -

Emquanto o sr. Cardoso de Melo Neto conferenciava com

o prefeito Fabio Prado, o secretario particular do governador, sr.

Maercio Munhoz, manteve alguns momentos de palestra com os re­

porteres acreditados junto ao palacio. Disse o sr. Maercio Munboz:
�«A conferencia entre o governador e o ministro da Justi­

ça foi realizada, não a portas fechadas, como alguns jornais noticia­

ram, mas' em um canto do salão do Clube dos 200. Foi uma pales­
tra louga, a mais cordial possível. Nada posso adiantar sôhre o que

trataram, porque não tomei parte na conversa. SonegaçãoO sr. Francisco de Ca�pos e.o �r. Cardoso de Me�o Neto,; Esteve em nossa redação' uma
recolheram-se tarde. Pela manha, o primeiro a despertar fOI o sr. comissão de gentis alunas do Co- de impostoFrancisco de <?ampos, 9ne log,o 'procurou o g_overn�dor. legio Coração de Jesus, que em

,
DepOIS do cafe, O. ministro da Justiça deI.xou o Clube �os nome da respetiva diretora, veio Em virtude das provas de ha-

200,. as 8 boras. A despedI?a, posso assegura,r, f?I também muito convidar-nos para assistirmos á PORTO ALEGRE. 16 - O secre- bilitação que apresentou no con-

cordial. O governador partiu do Clube dos 200 as 11 horas »,
: inauguração da Exposição, que tarío da Fazenda abriu rigoroso in- curso a que se submeteu foi no­

'I terá lagar, amanhã, ás 10 boras. queríto para apurar a sonegação do meado para 2' tabelião de Notas

O governador não fez declaraeões Gratos somos pela gentil defe- imposto por parte do sindicato de da Capital o sr. Reinaldo de Bri-

á imprensa rencia do convite. I va mate. t O.
__�_

20 . Tabelionato da
Capital

ADAME E SENHORITA
estão couvidadas para APRECIAREM

As lindas Confecções
Recebidas pela "A M O D E L A R" IGrand«:manl-

I TAILLEURS DE SEDA-LINHO E GRANITE-VESTIDOS, KIMONOS MARAVILHOSOS festaçao ao
_________ .___'-------------- '-BLUZAS (verdadeiro encanto)-JOGOS DE JERSEY (desde 35$)-CAPAS MODERNISSIMAS

O \
A ELEGANCIAMASLUIN�I

P nente stock de Renards Russas e Casacos de Pele presidente
I novo EXIGE UM BOM CHAPEU. I

erma.

d R bllca
bl t

I
«CREPI» E' O UNICO. NO ii a epu Ica

ga ,ne e I "O PARAIZO_" --

Não deverão ser pre- cedentes nos diferentes corpos do

DO INTERVENTOR Sopa aoe pobres Exército, o general Eurico Gaspar

FLUMINENSE � enchidas Dutra, ministro da Guerra, decla-
rou que não devem ser preenchidas

RIO, 16 Tendo em vista que é as vagas existentes nas 2a., 3a. e 4a.

elevado o numero de sargentos ex- Regiões Militares.

O ambiente no Palacio dos Campos Eliseos era de muito

ótimÍsmo. Percebia-se que, em todas as fisionomias, um ar de con­

fiança autorizava acreditar-se ser de segurança a situação do gover­

no de São Paulo, em face dos últimos acontecimentos.

Pelo ilustre comandante do 5· Batalhão de

Caçadores, será oferecida, depois de amanhã, 19 do

!torrente,2t'uma sopa aos pobres desta capital, come­
morando:com êsse gesto filatropico �o Dia da .Ban­
deira

A iniciativa teeante do nobre comandante do

5· B. C., digna dos mais decididos enccmlos, vale

como uma demonstração dos elevados seritlmentcs,
que ornam o seu esclarecido espirito.

NITERO'!. í 6 O gabinete do in­

"terventor federal do Estado do Rio

fícou assim constítuido:
Secrwuío: -Dr. Alfredo Neves;
Oílc.ars de gabinde;-Drs. Euge­

mo Sodré Borges e Heítcr Luiz do
do Amaral Gurgel;
Auxiliar-Dr. Jairo Pessôa Caval­

canil de Aib1,querque e ajudante de

or.icns �,.,ente Jose do Patrocínio
Ferreira.

,
: I,

: ....
!

MANTIDOS"
os atuais prefeitos

O sr, dr. Nerêu Ramos, Governador do Estado, baixou ôn­

tem o decreto n. 356, mantendo nos respectivos cargos, até ulterior

deliberação, os atuais prefeitos dos municipios do Estado.

i
I

RIO, 16 - O presidente da He­
publica assinou um decreto, na

pasta da Guerra, promovendo ao

posto de general de Brigada os

coroneis Valentim Benicio da Sil­
va, cbefe do gabinete do minis­
tro da Guerra; João Batista
Mascaranhas de Morais, coma­

dante da 9a, Região Militar: A­
maro de Azambuja Vila Nova,
comandante da 7a, Região Mili­
tar; Heitor Augusto Borges, co­

mandante da 9a, Brigada de In­
fantaria e Boanerges Lopes de
Souza, comandante da 9a. Bri­
gada de Infantaria.

QUER UM LINDD CO'RTE
DE CASEMIRA ?
VA' A «O PARAISO» E ES­

COLHA ENTRE AS 200 PA­
DRONAGENS,

Revisão
preliminar

do alistamento
militar

Na 10a. C. R. instalaram-se os

trabalbos da Jun ta -de Rev isão €\

Sorteio, que procederá á revisão
preliminar do alistamento militar
deste Estado, o qual funcionará
todos os dias uteis das 12 ás 17
horas.

Os que alegarem incapacidade
física deverão comparecer alí,afim
de serem inspecionados.

Isoivanias
O sr. Governador exonerou do

cargo de escrivão de Paz do dis­
trito de Uruguai, comarca de
Campos Novos, por abandono, o

sr. Americano de Almeida; e no­

meou o sr, Domicio Pereira, para
a serventia interina do oficio de
escrivão de Paz da sêde da co­

marca de Araranguâ.

RIO, 16-Em virtude do artigo
128, da nova Constituição, ter
retificado o decreto do governo
provisorio, no tocante ao ensino
superior livre no Brasil, os insti­
tutos que se estão regendo pelo
mesmo dispositivo da legislação
vigente, resolveram promover uma

grande manifestação ao presidente
da Republica. Para isso estão
congregando todos os elementos
dos corpos docente e dicente das
varias instituições disseminadas
em todo o país.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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f unda e prog Ista
do dinamico é competente
Guttierrez na Rêde Viação

Diversos problemas de vulto estão a eXigir estude e

resolução: alguns de imediata assistencia como sejam o material
rodante e via permanente, que em parte estão sendo solucionados
com a aqusição de elementos de tração e trilhos; entretanto a

contrução de variantes, sue suprimam péssimas condições do tra­

çado; relorçarnento de partes acessiveis a trens tipo de maior lo­
tação; oficinas gerais de reparação do material rodante; acabamen­
to do lastro &� pedra que consolide definitivamente a linha; subs­
tituição dos ediíicios das estações; absoletos de madeira e preca­
rios, por construções de alversria. dehnitivos c de acôrdo 'com as

-a- condições de progresso das diversas zonas; estação central d�
Mas os pedidos e maldo-os invejando a modelar Cur;tiba, cem acomodação para os escntorios da admimstração;

aJmini�ração. descarada e despudorarnente. teceram in- mais de 200 casas de turmas que abriguem humana e satieíato­

trigas. procurando desmerecer a admirnstracão da R�de. riamente o pessoal da conserva da Via Ferres: e casas ,�e per-
Dl! nada valeram os ganidos desses infames, por noite para o pessoal do movimento, são outros tantos pt oblemas

qJe acin�a das :niser.ias por eles..,assacadas, pairou bél� a solicitar constante at�nçã8. da administração.
,

�:,-M,:\CDO PAR�NAPANEMA (construção)-Esplanada da E3-
e altaneiro o JUIZO sincero dos L.ovr.:rnadores do Parana Estes empreendimentos não .podendo, pelo seu vU'to serem . �taçao Costa JUllIor com o panorama dos edificios construidos.
e oe Santa Catarina e os aplausos veementes do povo e

I
atar.ados de pronto em toda sua extensão, não tem �idl), entre-

imprensa dos do.is Estad?s. __ .
_

tanto, deixados de pai te, como impossiveis de soluc�0?3r.. I fego, mas com �specialjdad; para, aquelas destinadas a expoJtação
�ssa admlra�el sohdalledade tnAUlto deve ter .conf��- ..

Com os re':�rsos de custeio � de taxa.s �dlclo�als, tem a pelo� �orto;;, I,;Ujo. �olu.ne e de. 30,00 do transporte total e prefe--
tado O Ilustre supenntelldent� da

.

Rede, ,que VIU cal r admmlstração da Red�, na dependencla da eXigUIdade dêsses rê- rC'nc.Is1.nente c1asslÍlcada e� tarIfa que dá .10 percurso médio per­
fragorosamente por terra as investidas dos canalhas. Cllrsos, procurado perSIStentemente melhorar. a situação. Nesse ob- cOrrido e por t�l':lada qudornetro $066 quando que a despesa pa­

A seguir transcrevemos alguns trechos do monu- jétivo cêrca de 160 quilomet:-os de lastramento de p'!dra anual- ra a mesma umdade é de $127.
mental relataria da Rêde e as refutações aniquilantes mente adicionam-sé a extensão da linha. consolidada; em algum Com essa �espropJrção frisante entre a receita e o custo
ás môlevoléls. e insubstanciaveis acusações: pontos de notavel confluencia comelcial, as estações, antigas, teem e, �pesJr da carencl.a do material. llão se descurou a e�trada em

O sido substituidas por edificios de alvenaria com os requisitos iodis- faclhtar os transportes, aU!Tle:1tando as possibilid ides comerciais' dos
«Tendo havido como era previsto, um considerdvel au- pensaveis ao movimento das localidades que servem; as oficinas ,"xportadores, que da regula:idade das remessas !inham resultados

mento na proàucção dos Estades, os quais, esta Rede serve, e, são providas de maquinas-ferramentas auxiliaras de técnica mo compensaJores par�, as s.uas atividades; em contraposição, a estra�
é veículo obrigatorio para o intercambio c exportação. Foi preci- derna; �s depositos. de locomotivas �eformados e aparelhados com

da com essa sua diligencia. concorria para diminuir sua renda hqui-
su, para atender êsse surto de ativídade� realizar, sem vacilações, o matenal necessarw as reparações lIgeiras etc. da pelo desfalque na receita rlos outros transportes.
uma ierie de aquisições, ql\e viessem mmorar a situação conse- No estabelecimento dos novos trechos em construção a ori- "II"
quente da precariedade das condições técnicas e de aparelhagem entação tem se firmado em dotar a linha de acabamento definitivo, A parte Sul, além de Uni.ão de Vitoria, é territorio (.:ata-
desta Rêde. e, não como a quasi totalidade desta Rêde, de caráter provisório rmense.

Eisa serie de medidas, apezar de não poder�rn ser toma- prejudicando e onerando a exploração do trafego pelos anos á fóra: O seu d.esenvo.lvimento foi durante muito tempo prejudicado,
das conj',mtamente com outras, que lormam um plano de reergui- encarecendo o eterno regime de defiCit como é a linha Itararé-Uru- ?elas constantes msurrelçõp,s de fanaticos e sortidas de caudilha

o A d J gem ..

mento F:er�l, em virtude de não se apresentarem, no momento, guai. parte desta �êde com a extensão de 883 quiiometros. nte.s a re.oução de 1930 e acentuadamente depois, es-
Possíbílidades financeiras que garantissem a sua execução, prova- A esse conjunto de problemas materiaes se )'unta outro de !tl zona serVida de 368 quilometros da R�de e fazendo d"

J
.

U
' lVlsa.

ram no entanto, do seu acerto, pela constatação d"s serviços pro· natureza administrativa, a organização precisa se adatar com mais pe o fiO rugUaJ, com o Estado do RIO Grande do Sul, d\!sabrg-
duzidos, num ambiente c:}lmo e de confiança, plenamente aprovei- maeabilidade aS necessidades dos tempos atu ,is; haveria cou ,e-

chou em surpreendente progresso manifestado prmcip81mente pda
tdo pelas classes c)nservf..doras, produtorad das utilidade. econo- niencia para eficiencia e desenvolvim�nto dos serviços, na modifica- produção da terra .;: em ale!umas transformações industriais.

.

mlcas, que c:onscia� da eficiencia da estrada de ferro, desdobra- ção dos ql:ladros, eliminando-se a separação por linhas, e botan- P.lfa�a, trutas finas e cereais são cultivadLls em grande escal'ro
ram suas atividades na certeza do transporte das produções, que do-os com o pessoal estritamente preciso, remunerado eguitativa- predo�mando_ a p"q�ena propriedad'!. Das frutas rdeva notar a I,lV.-i,.
se escoando, normalmellte, transformaram'se em riqueza para os mente de acordo com o padrão de verba presente, com a facilidade produzindo Vlflho, cUJa exp�)ftaçã(.) é ::::ontro!ada p.-bs çC'ope�at; �a:�

E tados, consolidando o pC?gre6so realizado. ainda de se prover partes importantes da linha com elementos !lU-
existentes.

; J:g:O trabalho ferro\liario influi� p�r� que as �eceitas. publi<;as torízados da orientação admini�trativa. A cria,.ão
,;05 Estados se elevassem em apreclavels Importancla:., devldame.lte *

*
* produção local do

',erificadas pela arrecadação efetuada. Estudando-ie ainda que perfulltoriamente a estatistica da

Dr. Alexandre Gutierrez

Seriamos injustos si deixássemos de resaltar a bí­
lhante e magnifica administração do honrado engenheíro
dr. Alexandre Cuttierrez a frente dos destinos da Rêde
Viação Paraná-Santa Catarina, á qual tem abnegada­
mente dedicado um labôr insan ,) e produti vo, procurando
canalizar as fontes de riquezas destes dois Estados, en­

grandecendo-os sobremaneira,
Santa Catarina muito deve a �sse competente en­

genhr.iro, que vem dotando a ferrovia que serve os nos-r
s is mercados produtores de norte e oeste cem formiddi-I
veis melhoramentos, garantindo a rapidez do seu trans­

porte.
Ainda, ha pouco, o dr. Nerêu Ramos, ilustre Go­

vernador do Estado, atestando o valôr dêsse dinamismo
progressista telegrafava &0 ilustre ministro da Viação
d '. Marques dos Reis, nos seguintes termos:

«No momen-to em que se renova a ofensivá con­

tra a administração do dr. Alexandre Guttierrez, supe­
rintendente da Rêde Viação Paraná Santa-Catarína, ve­

nho reafirmar perante v. excia., o alto conceito em que
t nho êsse engenheiro e ao mesmo tempo depôr, como

governador de t: na das unidades federativas servidas'

por aquela Rêdc, em favor da dinarnica atividade desen­
volvida por êle no desempenho da sua árdua missão».

Isto é o ba stante para atestar o quanto vantajosa
tem sido para o Estado de Santa Catarina a adminis­

tração do dr. Alexandre Cuttierrez na Rêde Víação
Paraná-e-Catarina.

" "�-,

engenheiro dr.
Paraná - Santa

Alexandre
Catarina

i
A comparação dos dado, dos transportes moviment�d-sor Rêde, observa-se imediatamente, que o eixo das zonas produtoras,

evidencia o esforço empr:-g.ado, ao mesmo tempo, que deixa �nlr(",1 cada vez ma s, se vai afa)t�ndo dos mercados ,de consum� ou

ver novos campo� de atividade, em diversas zonas e

vanado5j
ct05 pontos de exportação; esse alastamento não e consequencia da

ramos, os quais atingindo, em futuro muito proximo, sua maxima aridez das terras, não é a «onda -verde» que se aproveitou do hu-
íloração, advertem a Rêde a' se aparelhar convenientemente para, mus do terreno, consurnio-o e [oi-se adiante, mas o interesse comer­

atender as premissas dêsse dinarnico esforço, que se esboça e cial no aproveitamento da industrie extrativa da madeira, que tem
concretiza nas variegadas manifestações de produção industrial, élgri- exgotado as re ervas próximas a beira da linha, marchou além,
cola e extrativa. seguindo a margem da ferrovia, alun de explorar para o Sul, o

A Rê2e provida, ainda que sobria e insuficientemente nas nco patrimonio existente,
suas necessidades, porem, na expectativa de medidas complemen­
tares que ., completem deve isso a patnotica visão administratr­
va de V _ Ex:ia., que conhecedor dos problemas nacionais, não

tergiversou em amparar as iniciativas que se faziam urgentes, para
suprir as deliciencias mais presentes, de modo que o desenvolvi­
mente em apreço não fosse entravada, pela falta de transportes,
quando êle alem de ser fornecido. deve ser rápido, permitindo
a6sím as transações comerciais com eíiciencia.

Os Estados de Paraná e Santa Catarina por êsse apoio
desinteressado e decidido, são devedores a V. Exc:a_, de imperi­
cível gratidão.

II II
II

da madeira é a base da riqueza dos Estados
Catarina; a sua industrialização se processa em

A industna
de Paraná e Santa
gi-ande escala.

As madeiras de lei são a.troveiradas ern sua totalidade nos

.ub-produtos qu � Originam; todavia sobre o pinho é �ue S� firma
eietivamente essa industna fornecendo as madeiras de construção,
caixas para exportação de diversa; espécies de finticultura etc. A
continuidade dessa exploração está garantida ainda por dilatado
tempo, pois excelentes reservas florestais cobrem grande parte do
rerritorio daqueles Estados. No entanto, sendo a madeira o maior
transporte [erroviario e concorrendo para a receita com respeitava]
importancia, é causadora de todas as dificuldades de aparelh'l'llen.
to da Rêde, pois que, mobilizando. em longo; percursos grande
parte do material de transporte, que retorna vazio em mais d�
'1°100, não compensa. pelo seu frete, a despesa efetuada.

Com esta situação, ongina-se um ci culo vicioso. A es-

trada precisase aparelhar, para poder atender a êsse trensporte, e

quanto mais se aparelha, mais em dificuldades fica, porque a re-
• ceita auferida e inferior a despesa realizada.

A despesa de transporte não é suscetivel de redução, pois
') seu coeficiente já é bastante' limitado e as condições técnicas da
linha ernbs L1 çarn enormemente o trafego.

O volume de madeira se eleva a cêrca de 50100 do volu­
me g �ral, ernquanto que a receita atinge sónente 26100. Deste
conl, onto _. eduz-se logicamente a imperiosa necessidade de aumen
.ar a, taril '1 da madeira.

-

Esse aumento não é: preciso que seja na mesma propor­
ção para toda a especie de madeira e pala todas direções de tra-

LINHA íTARARE'-URUGUAI, nova estação de Jaguariaiva,
Salão do restaurantn.

d� suinos, em grande quant·dade, facrlltada pdl1l
milho ate"d!: é' fabrj ação ja banha n.;! mdu�tn"

Continu� na 3à. pagina.
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Coutiullaeão da 2a. pagina A despesa de custeio foi consumida pelas seguintes verbas:

A despesa total do ano foi de 50.467:275$700
::RAMAL DO PARANAPANEMA (construção) - Estação de Mar-

distribuida:
ques dos Reis, entroncamento com a Estrada de Ferro

São Paulo-Paraná

da zona e supre grande parte das necessidades de fabricas distantes,
com espe ialidade em Jaguariahyva a 600 e mais quilometros de per­
curso ferroviario.

" .
, II

As caracteristicas do progresso verificado melhor se acentuam

comparando a receita produzida por grande parte das estações do tre­

cho aludido.
Os aumentos ascencionais, gradativamente observados cada

LINHA ITARARE'-URUGUAI-(Estação de Engenheiro João Gu­
rierrez.-Km. 385,174.)-Novo edificio da estação de entroncamento

com a E. F. Guarapuava em construção.

ano. são valiosos. No periodo de 5 anos, a maioria dessas estações
I!\ saram du 03 fi! d� d� 100 contos ti de 300,400 e até 600,
on'os, sendo nota vel a estação de Rio Caçador que de 303 contos

Im 1932 paSSOl1 a 1.251 em 1936.
O progre,so e o -ntusiasmo existentes nessa zona; forte­

nente flfa t h�a dos centros de consumo, é devido sem dúvida, a

i assiduidade da atenção da Rêde, em encaminhar, pelo seu trafego,
o grandioso volume produzido.

" "
II

O trabalho desenvolvido para intensificar com regularidade
O transporte tem SI'! tornado cheio dê sacrificios.

O material, na mesma quantidade que anteriormente e su

Jeito a percursos muito superiores, a lotação prejuclicada pela falta
ele reciprocidade no percurso de volta, condições técnicas da linha
não permitindo o aproveitamento total da tração, requerendo assim,
a formação de mais trens que embaraçam a distribuição de locomo­
tivas em numero deficiente. e, para complemento da complexidade
do trafego e do seu custeio, mercadorias de tarifas baixissimas.

* *
*

Antes de serem tomadas medidas que remediassem a falta
de [ocomotivss, a situação ela de suaa gravidade, pois que mobili­
sado, da fórma mais eficiente o material de transporte e aumentado
o numero de trens, via-se o trafego frequentemente paralizado pela
falta ôe unidades de tração; isto redundava em anular o esforço dis­

pendido para o aproveitamento dos vagões e assistir o crescimento

do numero de requisições de transporte, pela impossibilidade de
atendê-las.

Foi nêsse interim acordado com a E.F.Sorocabana a cessão

de 4 locomotivas mediante aluguel, que viessem desafogar a situação.
Com a chegada, no segundo semestre, ele 6 locomotivas no­

vas, poude-se dar vasão ao trafego com mais facilidade, porem, sem

resolvê-lo perfeitamente, dada a sua intensidade, que cada vez mais
se avolumava.

No objetivo de não prejudicar o escoamento da produção
que solicitava transporte, foi feito com a E. f. Sorocabana um novo

acêrdo, agora de mutuo auxilio, em que essa estrada forneceria tra­

ção no trecho de Jaguariahiva a Itararé e esta Rêde facilitaria o

fornecimento de combustível vegetal áquela estrada.
Entrando em execução em l: de Novembro sentiu-se ime­

diatamente, o beneficio que êsse acorria trazia ao trafego. pois que
de 1 .800 toneladas de mercadorias que eram entregues em Itararé

passou-se a entregar 2.400. I

As requisições de vagões para carrega'nento, atendidas em Ipra2.0S limitados e os transportes se fazendo sem reclamações e com

manifesto agrado do publico, demonstram os louvaveis resultados das Imedidas tomadas.
Com volume de lrafego assim aumentado e delineando-seias me�ho.res pe�spectivas n.o campo da. produção. torna-se necessario

uma ligeira revisão de tarilas que reajustando os preç05 dentre das
possibilidades das mercadorias e observada maxima equidade per,
mitam a Rêde contar com uma receita correspondenle ao seu traba.

lho. No n. 33 dos quadros estatisticos, adiante impressos, estão dis­

criminadas as mercadorias que concorreram para o trafego, com

quantidade superior a 1 milhão de toneladas quilometro. Estando á

mostra o calculo do custo da tono km. e a receita das diversas mer-

O saldo da exploração ferrovÍario foi de 808:889$400
do qual se deduzindo a verba de obras novas fica em 664:470$900
e o da exploração do Serviço Rodoviaric foi de 554:209$200 que
adicionado ao saldo ferroviario dá um resultado liquido positivo de
1.218.680$100.

Esse resultado está ainda onerado com a dedução do im­

porte dispendido sob a rubrica de Capital da E. F. Paraná que foi

. .,
em 1936 de Rs. 26:301$000.

que assim discrimina: Adicionando-se aos resultados positivos liquidos da explora-
ção da Rêde, desde o inicio de sua ocupação em 5 de outubro de

50.611: 161 $$500 1930, o saldo apurado em 1936, atingimos ao total de .

1.074:794 300 10.246:023$10 1, sendo:
3.301:985$700 de 1930-salclo 303':810$277
1.517:288$800 de 1931-deficit 1.022: 127$779
1.138:566$200 de 1932-saldo 2.497 :418$022

57.643:796$500 de 1933--saldo 1.597:449$300
de 1934 ..saldo 560.046$281
de 1935-saldo 5.117 :074$900
de 1936-saldo 1.192:379$100

A situação economica finllnceira da Rêde. como ficou ex­

pendido nas considerações anteriores e demonstrado pela arrecada­
ção apurada é das mais promisscras. Dentro d'um regime de or­

dem e respeito, os captais hão de afluir ás zonas ainda virzens e

povoando a.s [erteis glebas,
.

aumentarão a produção de riquezas, pro­
dução de nquezas, propulsionando as forças vivas dos Estados
cheias de forte entusiasmo

'

.

A ligação �o �i:lloal do. Paranap.lnema, o pro!ongafJlan:o
da linha Barra-Bomta RIO do Peixe e o \Ncío do trafego na Estrada
de Ferro Guarapuava, são elementos que virão ajudar a animadora
expansão .

.

Completado o equip��ento da Rêde e melhorados. quan­
to possl�e1. os trechos d� cnticas condições técnicas, ficará assegu­
rado o livre transito da riqueza em perspetiva.

49.802:272$100 No entanto para o desempenho de sua ardua e necessaria
144.418$500 tarefa e imprescindivel a Rêde regularizar a sua situação finsncei-
520:585$100 ra. Como nos relatorios ante�io(es, r.eporto-�e aos vultosos transpor-

50.467:275$700
tes de 1930 e em 1932 cuja :ecelta escnturada ainda não foi ].

___ " (;ontlnua na 4a. pagina

cadorias especificadas, constata-se que mais de 851 do volume des­
locado está pagando um frete inferior ao custo do transporte.

Nas tarifas ferroviarias nunca deixarão de existir mercado­
rias que dêm receita inferior ao custo de condução, mas sómente
aquelas de valor infimo e que são de primeira necessidade para o

abastecimento das populações e não aquelas de valor reconhecido,
como nesse quadre se destacam:-Madeira, Café, Cerveja, Vinho,
elc.

O enorme volume de transporte deficitario é causa da falta
de proporção entre a progressão da receita e da despesa.

No ano de 1936, trinta e seis milhões de toneladas quilo­
metros deram frete acima do custo e 310 milhões frete inferior.

* *
*

Depois deste breve apanhado das condições gerais da Rêde,
apresento a V. Excia. os detalhes respectivos que duma maneira
maIs concreta elucidarão do movimento do ano de 1936.

RECEITA

A receita foi de 57.643:796$500

Receita liquida
Receita do servo rodoviario
Taxa adicional-me lhoramentus
Tr,xa de 10"1.
Tax& de 2"1. C. A. P.

TO'l'AL

Administração geral
Tr8f�go
Locomoção
Via Permanente

6.035:359$700
10.832:586$800
23.393:689$600
9.540:636$000

LINHA BARRA BONITA-RIO DO PEIXE (construção) - Vista
,da linha assentada no km. 81.

A receita liquida, inclusive o serviço rodoviario se elevou 8

51.685:955$800 tendo os títulos que formaram essa receita con­

corrido com seguintes importancias:

Passageiros
Bllg�geos e encomendas
Animai,
M�:rclldorias
Rendas diversas

Serviço rodoviario

6.174:850$590
1.895:499$100
1.242:647$230

34.809;883$380
6.488.281 $200
1.074:794$300

TOTAL 49802:272$100

TOTAL 51.685:955$800

SALDOS

Analisando-se cada um àestes titules verifica-se que em

comparação com o ano autenor houve um aumento de mais de ......
6.401:848$400.

Nessa comparação destaca-se os titulos de passageiros e de
mercadorias, aquele com mais de 213.284 viajantes e este com mais

Balanceando os totais desse período, sob a administração
do Governo Federal, exclusive taxas adicionais, que ongmararn esses

resultados, ternos:­
Receita [erroviaria
Receita rodoviaria

238.001:369$276
1.074:794$300

TOTAL DA RECEITA 239.076: 163$576

224.229:545$592
520:585$100

3.228:245$898
732:560$985
119:202$900

228.830: 140$475

'10.246:023$101

MELHORAMENTOS NA REDE-Aspecto do desembarque de
locomotivas no Porto de Paranaguá

de 150.964 toneladas.
O aumento de passageiros, reflexo de vitalidade económica,

prende-se tambem na emissão de bilhetes de excursão, instituída em

1935, que [acilitam malerialmente as viagens, pela modicidade dos
preços.

Em mercadorias o acrescimo de 16 I. sobre o ano anterior
da maior produção movimentada em todos os ramos de comercio,
sobresse, todavia, a madeira que' nessa porcentagem se inclue com

9"1.

assrm

Custeio
Obras novlls- Custeio

Serviço rodov.a. ia

TOTAL

Despesa de custeio
Despesa rodoviario
Obras pc. custeio
Obras pc. Capital E. F.P.
Cincoe nenario E. F. Paraná

TOTAL DA DESPESA

SALDO

LINHA ITARARE'-URUGUAI-Nova estação de Jaguaraiva. Saf
la do telegrafo

TAXAS ADICIONAIS

A arrecadação destas
Melhoramentos
10'1.

•

taxas foi de 6.019:274$500, senclc :

3.301 :985$700
2.717:288$800

Da taxi>. acima de 10'1. foram mensalmente deduzidos 100
contos, para serem inchndos na receita da estrada, com o fim de
atenderem o aumento feito ao pessoal desde o segundo semestre de
1935.

.

As importancias aplicadas em diversas obras, conforme rela-
ção discriminativa adiante inserta, formaram a despesa de .

9.924:023$400, cabendo á taxa de melhoramentos 3.76 J: 188$700
e a taxa de 10·1. 6.162:834$7CO. Das despesas realizadas salien-
tam ·se o Íastramento da linha que montou na irnportancia de .

2.469:054$000; a conclusão do Ramal do Paranapanema .

3.561 :653$200, e a continuação da construção da linha Barra�
Bonita-Rio do Peixe 1.974:990$300.

SITUAÇAO ECONOMICA r: FINANCEIRA
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Como:;rova de consideração e gratidão a destacados pro­
ceces, que na defesa dos interesses dos Estad03 íl que estão ligados,
e .na resolução do problema ferroviario do país, deram o seu apoio I de!
e autoridade, desvelando-se em prestigiar as medidas nece-saras ao

aparelhamento da Rêde, denominaram-se as locomotivas novas com
471 :352$400 seus nomes para que permaneça a lembrança do inestirnavel auxilio

1.074:794$3CO prestado a coletividade paranaense e catarinense,
520:585$100 Nesse objetivo foram colocados nas locomotivas os segum-

554:209$2(0 ltes nomes:

Locomotiva n'. 350-Nerêu Ramos.
Locomotiva n'. 351-Artur Castilho.

Na despesa está incluída a importancia dispendida com Locomotiva n'. 352-Licinio Almeida.
aquisiçã« de cam::,: ões para o serviço, assim como outros gastos de Locomotiva n'. 353-Marquu dos Reis.
instalação custead. s com a verba de 300 contos autorizada pelo Locomotiva n'. 354 -Capitão Garcez do Nascimento.
Aviso nr. 3.470 d � II de novembro de 1935. Locomotiva n' , 355-Manoel Ribas.

Havendo o serviço rodoviario, como afirmamos se expan- Acrescido o parque lerrcviario. desses elementos de tração,
dido, satisfatoriamente com agrado do publico que dele se serve, assim mesmo não supriu sua delicienc.a, e 110 intuito de desconges­
foi. estudado um acôrdo com as elnp�esa3 que s.er�em a zona c�-l tionar o tralego, pelo modo mais rapido, foi acordado com a is­
tannense de Blumenau, com seu ,servIço rodovlar.I�, o qual é h- I trada de Ferro Sorocabana um entendimento baseado nos seguintes
gado á Rêde na estação de Jaraguíl, de modo a facilitar os despa- pontos; •

chos, de forma a pagarem um frete uníco da procedt:ncia ao desti- CARROS E VAGOES.....:..O material dp. transporte está
no com o percurso mixto ferroviario e rodoviario e vice-versa, A tambem sendo acrescido com novas unidades. A Rêde CO.D a aqui­
formula de acôrdo feito com as as empresas, em questão, fiiurd sição de vagões por particulares em épocas transatas teve um acu­
neste relatorio na parte referente dO trafego. mula de vagões abertos pois toda a aquisiçao tinha em mira o trans-

porte de madeira. Havia, portanto, uma desproporção entre vagões
abertos e fechados, que mais se acentuava com as novas diretrizes
de transporte que preferem para certa parte da madeira, o vagão
fechado em vez de aberto

Foi transformadd certa quantidade de vagões abertos em

fechados porpm que' não alcançou o limite das necessidades, que,
se fc.me atingida com 0<; recursor das nosas oficinas, redul'!daria, em

mal semelhante pela falta de veiculas de outra esc_ecie.
Para corrigir essa {alta, impunha-se a aquisição desse md­

terill e mai; o de transporte de viajantes, poís que aumentando o

numero de passageiros dp. quàsi 1000(0 e nece�sitando-se prover
Ob trens com as comodidades exigidas, além de estabelecer novos

borarios, o mllterial continuava o mesmo.

Com a Socjet�' Metahlrgique de Enghien Sainte Eloi foi
contratado o fornecimento de- 120 vagões fech&dos observadas ilS

especificações e pad.onização do mal�rial existente na Rede e

com a Comoanhia Edificadora o forllecimento de 6 carros de
1 a. clas,e, 6 de segunda c1a�se, 6 correio, bagagejro e ch!fe d�
trem to 3 carros restaurantes. Tanto um como outro material
estão sendo r�cebidos atualmentt'.

Não representando, essas acquisições, mais que o impro!s­
cindivel, para 11 continuação do movimento dos transportes na

Rêde e portanto muito :aquern d..lS necessidades realcnelte existen·
tes, com conhecimento, interêsse e aquiescencia de V. Excia., foi
durante largo t�mpo, estudada um} fórma que pud�sse resolver
por prazo dilatao:lo, o aparelham�i1to da Rede, levan10 em conta o

c:>eficiente de expansão qu� ani'lH as fôrç;}� econo�icas dos Es­
tados do Paraná e Sinta Catarina.

Não sendo possivd o levantam�nto de fundos que CU6-

teassem diretamente o material a I'!r adquirIdo foi estabelecida
C1ID a Societe' Anonime E'lergie, com séde em Mucinelli, na

Belgica, um t:ontrato de financiamento pMa fornt;cimento de
miterial de tração de transporte ate' o maximo de 25.000 con­

tos, fimanciamento que sera' garantido com a arrecadação d�. ,

GAZETA
---------------------------

Continuat:ão da 3à. pagina

LINHA ITARARE'-URUGUAI-Estação de Jaguariaíva-Km.
97,929. (entrocamento do Ramal do Paranapanema).

Vista da plataforma da nova estação.

quidada pelo Governo Federai.
São milhares de contos, concorrendo para a falta de nume­

r irio que constantemente perturba a ação administrativa.
Os almoxxrilados precisando estar providos do material de

reparações e consumo, o estoque de combustivel. e dormentes, ple­
nameute abastecidos, para evitar surprezas ao trafego e, controlar os

preços, repesentarn um capital coniideravel imobilizado, capital que
por estar, apoiado unicamente na receita da exploração, reduz as

possibilidades financeiras que seriamente, muitas vezes, disso se re­

lentem.

SERVIÇO RODOVIARIO

Este serviço de cujo alcance fiz menção no relataria de
1935, não desmereceu .:Ias previsões e de um modo notavel se ex­

p indiu dm-lo resultados além das mais lisongeiras expetativas.
Iniciado primeiramente entre a capital paulista e Curit:ba

e Joinvik e ta, prcspeso centro comercia' e industrial de Santa Ca·
tarina to:nou outro incremento quando estendido de Curitiba e Pon­
ta Grossa para os portos de Paranaguá e Antonina, p ira os quais
se fazia sentir a concurrencia rodoviaria particular.

O movimento do ano relativo a receita e despesa �oi O se-

auinte:
Rece;ta bruta de fretes
Renda de carretos, etc.

I .4 45:884$800
100:261 $900

TOTAL 1.546: 146$700
o espesa proveniente do frete do transporte ferco-

451 :463$800
Aposentadorias e

19:888$600

vario

Taxa de 20[0 para a Caixa de
Pensões

Receita propria do Serviço
Despesa de custeio e aquisições

SALDO

CONSTRUÇAO

Continuaram, durante o ano, os trabalhos de construçAo­
Ramal do Pacanapanema, trecho de Jacarézinho ao entroncamento

na marge:n do Rio Paranapanema Cflm ,';a Estrada de Ferro S.
Paulo-Paraná--Linh� Barra Boniia-Rio I do Peixe, 'sub·ramal, d.
estação de Artur Bernardes, no km. 76.496 até o km. 100; ra­

mal de Guarapuava no acabamento, do entroncamento na estação
de Engenheiro João Gutierrez km, 369,453 da linha Itarllré-Uru'
guái ao km. 41 e no seu proseguimento em direção l!0 seu obje­
tiv':J-Guarapuava.

ESTRADA DE FERRO GUARAPUAVA (construção)
Ponta dos trilhos alem do km. 33.

MATERIAL RODA�TE
LOCOMOTIVAS-Para atender a falta de locon::>tivu

foi estabalecido, logo no inicio do aoo um acôrdo com a Estrlld.
de Ferro Sorocabana, pelo qual essa estrada alugava a Rede ..

, .�.,

locomotivas tipo 600 mediante aluguel de 100$000 diarios. 1>(axas adicionais para melhoramentos.
O auxilio dessas locomotivas para ativar o movimento de Cumprido esse contrato com a entrada do material a ser

trens foi valioso, entretanto por que a Sorcceb ina sentisse tambem encomendado, obs ervad rs as condições tecnicas de nosso traçado
sua falta vigorou o contrato, sómente de Ievereiro a julho. ficara' a Rêde aparelhada convenientemente para cumprir a sua

Em agosto foram recebidas 4 locomotivas, parte das 6 con-
j missão no incremento da economia paranaense e catarinense.

tratadas com a fab,ica Berliner Maschinenbau-Atif'n GeseÍschalt
Vormals Schwartzkoplf e em outubro as duas restantes. Essas lo­
comotivas tipo M;kado estiverem em atividade desde sua \..hega1a
demonstrando plena eficiencia comprovada pelo percurso e ton�I:iJ�lll
rebocada.'

Á media da tonelagem rebocada por essas locornoticas, por
trem, no periodo da sua entrada em serviço até 3 I dezembro é
a seguinte.

peso morto peso util p�50 bruto
N'� 3jO 123,2 tO'1S. 125,4 tons. 248'6 tons.

N·. 351 J 24,6 tons. 124 8 tons. 249,4 tons.

N-,352 152,1 tons. 156.9tolls. 309.0 tons.

N·. 353 128,1 tons. 128,7 tons. 256,8 tons.

N', 354 131,2 tons. 125, I tons. 256,3 tons.

N·. 355 61,9 toes, 48,0 tons. 109,0 to 15.

As locomotivas acima trabalharam sómente na Paraná sendo
que a última trabalhou exclusivamente no trecho da sena Ha mes­

ma estrada.
Nos anos de 1 �34 e 1935 a media de tonelagem bruta

rebocada, por trem na Paraná foi de:
1935

216,8
197,0

1934
1 RO,O tons.

144,0 tons.

Tlecho-Curitiba-Ponta Grossa
Trecho-Curitiba-Paranaguá

tons.

tons

MELHORAMENTOS NA REDE-Aspeçto do desembarque
de loconn..tivas no Porto de Paranaguá

Florianopolis, 17 -11--1�37

CAIXA Dê APOSE\lTADORIAS E PENSOES

A Caixa de Aposentadoriae e Pe03ões, instituição ligada a

í�eJe pela soma dos beneficios dispensados '10 pessoal. teve du­
rante o ano de 1936, sua admi-tistração processada regularmen­
te na observancia de legislação.

03 principais latos de gestão assim se resumem:

Aposentadorias ordinarias
Aposeutacioriac ornpulscr ia
A pessntadoria por invalidez

16
I
33

TOTAf 50

Pensões concedidas
Aposentadorias canceladas
Pensões extintas

74
32
72

APOSENTADORIAS EXISTENTES

Ordinarias
Por invalidez

297 I PClBões em vigor
302 1 Aumentos de associados
--

- 1 Associados existentes
5991

478
708

9.016

Receita orçameutada
Rec ... ita arrecadada
Despeza orçamentsda
Despeza efetuada
Coeficiente de despeza

5.069:618$700
4.850: 148$900
2.703:040$00U
2.342:837$400

48,30 010

DIFERENÇA PA!�A ME\lO.3 DE ORÇA V\ENTO

Na receita
Na d�s -esa

Saldo que passa para o património

219:469$800
360:202$600

2.507:311 $500

1936 oCom os resultado. obii j rs no ln) de
momo de Caixa se eleva a 16,773:595$830.

ESCOLAS Oi ARTES E O,�IC(OS PAR�
OS FILHOS DE FERROV1ARIOS

Num inciso da 'ninha ex io-ição �10 r .Íatorio do
193::, refen � Vossa Excelcnci., o apoio moral que ílll -

.:10

LINHA BARRA BONITA-RIO DO PEIXE
(construção)

Corte no Km. 82-estaca 238

nha adrninístração dispensava a iniciativa duma associação coope­
rativista ferroviaria mantendo lima escola de artes e oficios pa­
ra os filhos dos ferroviarios.

Entretanto, como essa obn se resinta de parcialidade,
pois pelas suas condições atende unicamente os Ferroviarios re­

sidentes em Cu�itiba e não havendo possibilidade de estender
esse b'.!n�ficio, J'I ,t 1 rr. er1t � aCfueles q Ue mais necessitam por e.­
tarem afastad1s dos centros d! maior progresso, deliberou a ff'­

ft:rida sociedade fazer U'll apelo a Vossa Evcelencía, o qual
foi po· mim encaminhadJ, solicitando qUi:: fosse, esta Red�, au­

torizada a contribuir com destioada importancia para constru­

ção de predio com cipacida,h para abriiar em internato,
sem distinçõ�s, 05 filhos dos ferroviarios, que estiverem em,

condiçõi's de serem admitidos.

Como obra uti! a coletivida le em geral e em particular ii'

estrada de ferro, tenho I' sltísfação de no.nea-la ne3te relatorio es­

perando qu� em breve �e transform � em realid"de com o apoio de.
V. Excia.

Em 1936 a r�ceita nas diversas linhas da Rêde bi a se-

guinte:
E. F. do Pataná - 14.085:904$300,
Linha ltarare-Urugual 23.4ô2:103$6C>O
Linha São Francisco 10.395:425$7JO.
l�anal e SuL-ramal Paranapanema- 2.667:727$900_
No mesmo periodo il d'spe7.a foi a seguinte:
E, F. Pa:aná-13 632835$600.
Linh'l Itararé-Uruguaí - 24.463:757$600.
Linha São Francisco--9 .130: 161 $000.
Ramal e Sub·ramal Paran3pane:ma---2.719:936$400.

Continua na 7a. pagina.
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:::ompanhia Nacional de Seguros de ACidente do !
Trabalho -

(Uma Companhia Brasileira para o Brasil) •
i\utorizada a funcionar pelo de- •

ereto n: �952
CAPITAL SUBSCRIPTO 1.200:00$0000
CAPITAL REALIZADO 600:000$000

[")iretoria:
Dr. F. Solano da Cunha- Presidente
Jose de Sampaio Moreira
Dr. Virgílio de !\1.ele Frenco
Dr. Henrique Dodsworth

Gerente geral
Elzemann Freitas

Superintendente geral •
Dr. Jacy Magalhães I

.rviço médico eficiente e moderno, com ASSÍS- •
tencia imediata aos acidentados .'

Agentes gerais •
Machado & Cia. I.Rua João Pinto,5 - Telefone 1358

FLORIANOPOLlS •
•
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._'__:-!!!:::::::u-

ACHADO & Cia.
AgenciaIs e Ilepresentaeões
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Caixa Postal, 37 Telefone, 1658
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Felipe Schmitd n' 7 e 17 a

� Estreito Ponta do Leal
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:f�deral e Santa Catarina

e
FL..ORIANOPOL-IS

FERRAGENS: MACHINAS:
Machinas de bem,iciar madeira

�t�daJ �m g�al parfl c01'ls1t1ol.çç�es: Machi,nas para offic.in,is mechanícas
fifmento.-ferra em barras, �rrag.ens para portas Machwas para Jaoet'f6s

e ian�as, tinta Macftinarios em geral para a lavoura: r ados,
��9.s galvanizados e pertences g�ade�, cultivadores, moinho etc. .

�FÕJiôes e Camas f ocornovers, Motores de esplosão, 'vl.olü:res ,�
Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electrícos

res Material em geral para transmíssões: Lo,
Louça sanitaria - banheíras mancaes, correias de couro e lona
Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
AWlme de ferro - télas para todos os flnl Automoveis e. Caminhões FOf\D l'�ças, q,�ces-
Prodactos chlmícos e pharmaceuticos sorios, serviço mechaníco
Censervas nasíenal e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER
&bià3S nacionaes e extrangeiras M4terial electrico em geral

l\JaVe�ação uHoepcke"--vap�es "Carl Hoepcke" "Anna" e Max,.
Marta -� Fabrica de Geto "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca"

Empreza Bruening • Transpor­
te de Cargas e Passageiros
Florianopolis • - Tubarão

Proprietario Silvestre Brueníng
Informações corn DAVi·D SILVA á Praça

15 de Novembro - Agencia SELL

._'_ ,.,._ ".,.�_ _',

�---�-_._�--�".'�.'"'�--"--'1

�T�l���\�\
gr; '\ii � � w o:: li: ri �!'1 ,"l !cri te ".ri D Afl:#/ [;;." � ..t'1\. :l; U CV li ,1..';). R. � li "'I

.

BJwr·:rten,au - Jolftvifle São Francisco ... Laguna -

M"o·str\:lsri'o permanerlte em Cruzeiro do Sul

8ec9Ao de SecçAo de

�V....VAW'''

•••a••�•• ._."G.���������������������������,Autl)moVII economl�o
Percorre II qnilometros

com I litro apenas de ga
zolina,
Inteiramente reformado.

trazendo:
pistões, aneis, pinos, caixa
de troco, acumulador, tolda,
sanefas, jogo de capas, pin­
tura, etc., completamente
nóvos.

4 peneos eIs
-

':ol'ro no-

I
vissimos.
Tudo por 3:500$000 á

vista.
A' tratar com Raulino Horn
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NU�t�S/..\l A 5\UA ESPOSA
d

APOS A SUA h\QRTE

A I'SÃO PAULOII offerece um Seguro garcm­
tindo tres beneficios em uma só upelice, a saber:

1.0 - um peculio pagavel ao beneficiario

logo após o ranecimento do segurado:

2.° - uma renda mensal pagavel durante
cinco annos a partir do follecirnento, e

3.° - um peculio addicional pogovel
cinco onnos depois do follecimenfo.

Fundada em 1920, o progresso do A "SÃO PAULO se evi de n­

cio pelos seguintes cifras, relo+ivos ao ultimo quinqucnnio t-c-

ACTIVO RESERVAS RECEITA GERAL

t 932·17.036 contos t 3.C64 contes 6,7: 6 centos

t 933-18.205 contos t 4.164 coutes 7.941 contes

1931-19.943 contes 15.922 centos 9.485 contos

1935·22.314 contos 18.427 centos ro. 7 41 ccnt-s

1936-25.973 contos 22.373 contos 12.375 conlos

A Gazeta
I Dr. Arminio �Tavares

MEDICO-ESPECIALISTA

Companhia Nacional de Seguros de Vida

Directoria: -

DR. J O S É M A R I A W H I T A K E R

DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO
DR. JOSÉ CASSIO DE MACEDO SOARES

Séde: - Rua 15 de Novembrol 50
SÃO PAULO

Succursaes: RIO DE JANEIRO, CURITYBA,
PORTO ALEGRE, BAHIA e RECIFE

Agencia: SANTOS

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço ,i,M

Consultas das 1 O ás 1 2-
das 16 áS 18 .

Consultorlo: Rua João.
I Pinto, 7·-- Tel. 1456
I

"

I
Res. Rua Bocayuva, 114

Te!. 1317

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

CUIJlca méchca de crlan·

r
,ati e adultos

LABORATORIO DE
ANALISES CLINICAS

Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595

Residência: Rua Visconde
de Ouro Prelo n: 57

FONE-1524

, Dr. Miguel
Boabaid

CLlNICA GERAL
Vias Urinarias

1ratamento moderno das
mo/estias do Pulmão

Consult.-R. joão Pinto. 13
1 elefone, '595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
Consultas das t 3 ás 16 ·brs.
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Dr. Carlos' Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade;
Medico do H.apitai

�

(Curso de especializaçâo em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde - Consuttorio.
ANITA GARIBALDI, 49

I Dr Aderbat R.' I
da Silva
I\dvogado

:\U3 Cons. Mafra, )1) (S)I •

I Fones 1631 e 1290

I Accacio Mo-!
•

re I ra tem seu escrip-

tórto de 'advogacla á rua

Vlsconue de Ouro Preto

n. T'). - Phoue- 1277.-­

!'cai.» i Postal, 110.

I Dr. Pedra de Moura Ferro I
Advogado

I Rl!ci· Trajano, rr 1 sobraão
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,. '_"'. ,.,._, ..... ,,_
...

_.".',.:.;

, ,,',01

i

í

I
'\

i
j

i

r '

>

�
\i

I

.

,;

,ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A QAZETA-Flonanu}Joll� 17-11-1937
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,JC SA T ES IRMAOS�� _

�

� P A L A C I O O A S S E O A S, �
� . que é o orgulho do povo de r�orianopons � ,

� �
� Nenhur"0 concurrente po�sue stoc� pare- �� otcío e por preços tao razoavels �
� ii •

Sedas estampadas, tudo que é
II II �

I o melhor ates- dlodernissimo, tuda s� encoa..
A MODA MÓRA M I

" CASA TRES IRMÃOS. G
G tado é a tra, tais como crepes, renards, •
• VENHA VISITA -LA E •
G �
• da peles, etc. v. EXCIA. SAIRÁ PEi-(FEI �,
• preferencia �
• TAMENTE CERTA, DE QUE G
e elite! G
O ALI TUDO E' BOM E FINO Q'
G óft" 61.; ,ft �
.�'. � v �
• •
G 1--- DI",Noivo, na mais rósea quadra da vida, quão satisfeito

Quer ser amável com a sua esposa, filhinha,

EMPORIO OE S�OAS !

A maior novidades em Sedas no I
Rio e São Paula.,., ACljban�os de I:
receber diwrétam nte das fabri f

cas .. Por preços nunca Vistos
XADRES NOVIDADES POH 6$8, SEDA ULTIMA MOD'\ POR

8$, 9$, 10$, 12$, 13$, 14$, 15$, 16$, 18$, 20$; 22$, 23$, 24$, 25$, 26$,
27$, ,28$, 30$. SEDA') UL rIMA PALAVRA PARA KIMONOS E VES­
TIDOS PARA BAIL ES 18$, 21$, 22$, 25$, 30$.

COM I METHO DE LARGURA.

LINHOS PARA TERNOS DE HOMENS SORTIMENTOS COM-

não se sentiria V. Escia. em faler contente a eleita de seu

coração l Entretanto, ela sonha com lindos vestidos coníecio-

nados com as nossas sêdas para o verão ardente de Ploria-

nopolis.

�-__--

t A Casa Três Ir-

mãos é um estabele

cimento modelo, que

honra Florionopolis, a

cap_it_al_ele_g_an_t_e_._.___I

,o MAIOR

--

irmã ou noiva? Presenteia-as com um lindo mimo

-

EDIFICIO PRO'PRIO

de festas como só se encontra na conceituada

Casa T'r-ee Irmãos

-- 1

V. Excia. já v;��-:-!
lindos Unhas para ho-

mens?

Visite, então a

Casa Tres
Irmãos ___j

28$, 30$, 32$, LINHO BRANCO DA �IELHOR MARCA MUN­

DIAL LEGíTIMO 120 TAYLOR DE 55' POR 40'000

SORTIMENTOS COMPLETOS DE LINHOS PARA SENHORAS

EM CORES.

Partidas de linho d�? melhores qua�idades
por 1:500$000 com·IO peças_

Atenção ! A.tenção !
Grande sortimento de péles, Renard Arger.ter

Renard marron da Alasof�, Renarcl Verrnelho-Renard preto. Casacos de Péles
da rnelhor qualidade - Curtos e 314, deste a�tigo damos descontos especiais
pare todos teremmargem de fazer suas�ompras de péles e aproveita-Ias para
as festas. - LUVAS DE PELICA DA MELHOR QUALIDADE POR 22$

Visitai nassa expD�ição, principalmellte aDS domingos

Tuffi Amin & Irmãos

, I

r

à
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Continuoeão da 40. pagina cilitar o surto de progresso dos Estados que ela córta atendendo!
E' papavel que, em tais condições, a' Rede se não po

•

1 d
..

d
.

d E d deri I'
.

d
.

administrativas. EraIDo�AOS Justos rec.ar_n0s ? .c?merclo P. m ustna esses mesmos fita Os. ena. ap Ic�r .0 regime as concortenctas

O apolO decidido que, para a consecução do nosso plano por ISSO, obrigados � colocar as nossa� encome�cia CO[:1 cx,rerra

administrativo, obtivemos das mais altas autoridades da Republica, cautela, traiando dl�etamente por meio de. pedidos de preços,

constitue seguro indice de que a campanha não encontrou echo e verbais ou por escnto com fornecedores idoueos, tendo sempre

de que serão prcjudicados os mais altos interesses da Rêde do em vista os superiores interesses da Rede como demonstraremos.
Paran; e de Santa Catarina. M.as se, a' vista cos motivos expostos co: em razão das

ANO DE 1936 A' argucia dessa ilustre Comissão, não deve ter escapado con�ições particularissi[l)�s da Rede �ue supr.'n�end:mos, não .era
a série de inadvertencias contidas nas peças de acusação, passivei proceder nela a s conconencias admiuistrati vas descritas

Lendo-as VV. Excias. notaram, por certo, o rosario de no Codigo de Contabílidade, não e' menos celta que nenhu­

insinuações e d- malevolencia qua seu autor distila contra altas ma aquisição se efetuava na Rede sem que auscultassem�s o

autoridades, colocadas acima de qu aisquer suspeitas. mercado e estabelecessemos o confronto das preços conveniente s

4.184:944$300 O libelo, alicerçado em meras al�gações, sem qualquer do- aos rnateriaes de. que car��iall1os. ,
. .

2.50 1:492$400 curoento idoneo que o corrobore, revela, certamente" fatos cnmi- Tado artigo adquirido, so o fOI depois de v�refi�ad�s
2.221 :309$400 nosos, mas não praticados por nosn.Baseiam-se em declarações, em as melhores co�dições de

.

preço, de
.

prazos � de h�ahd3ce
1.996:832$200 revelação do segredo profissional e na violação de correapondencia á qual o matronal se destmava, mediante previa analise de
1.731 :367$900 particular. propostas apresentadas por diferentes fornecedores.
1.668:847$400 E' tecla batida na denunci: «segundo denuncias de em- A acusação deveria provar que po�eriamos ter com-

1.590:978$000 pregados da Estrada»-«segundo informações colhidas na Estradll'> prado por �elhor preços e em melhores condições,
1.383:908$200 -«de acôrdo com a carta tal, cio ARQUIVO DA ESTRA.· O libelo não se .preocupa, entretanto, com aspecto da
1.339:370$700 DA», etc., etc. questão, não pensou em documentar cousa alguma, ou, .qua�d�
I .211: 167$800 Ora; tudo isso constitue a confissão de varias crimes, pensou em tal, pretendeu navegar contra a correnteza rrresisti-

1.194:094$800 praticados pele delator e consignados, expressamente, na Consslida- vel dos fatos, e ai o
.. ab�oluto malogro das ,acusações com

1.181: J 81 $-450 ção das Leis Penais, arts. 189 § unico c 192. E', ainda, um que o autor do reqaisitono se abalançou a �alclosa em-

delito funciona,I nos termos da letra «d» do art. 54 do Decreto preza de enodoar-nos a reputação, posto não dispuzemos pa-

nO' 20.465, de lo. de outubro de 1931. ra tanto d� menor prov a ou do indicio mais remoto siquer.
De acôrdo C'Jm o art. 194, da Consolidação das Leis E' o que demostraremos a' saciedade, na sequencia

946: 176$200 Penais, MESMO A AUTORIDADE, que de posse de carta ou dessas informações. -

901:721$300 correspondencia particular, a utilizar, embora para a descoberta dei . . .

825:295$000 um delito, ou prova deste, incorre em crime. II Escritorio Central d� Rzo-:- Qual � seu chefe
6�2:661 $400 Não se limitou otemerario acusador a se introduzir, por meios e quando foi nomeado; uienticas mjor�açoes sobre o

6 )8:947$300 criminosos, nos arquivos da Estrada, induzindo certos empregados a proc�rador da Rede em Santa Catarina e sobre o

643:013$250 violarem o segredo profissional. F,)i além, segundo essa Comissão medico Estrada.
578:587$950 poderá se certificar, pretendendo induzir os operarios à gréve e á Afirma o nosso acusador que, na Procuradoria da

575:455$700 ineisciplina, com a permanente obstinação de implantar a anarquia Rede, no Rio de Janeiro, operam-se transações de vulto, por
574:830$700 no seio da Rêde, intermedio do respetivo procurador Felinto Braga.
543:124$500 -0- E' inexata,
531 :30 1$950 Dito isso � guisa de introito, passamos a responder aos que- E�5e procurador tem se restringido ás obrigações de seu

506:843$200 sitos Iormuiados pela honrada Comic;são de lnquerito, a apreciar o cargo, e não seria acreditável que as compras feitas pela Rede o

memorial dirigido ao Ex. Sr. Presidente da Republica e a pulve- fossem por intermedio dele, devidamente aprovadas, As·

rizar as acusações que nos foram assacadas na carta de 12-1-1937. sim sendo, não vemos oportunidade para a intervenção desse
I -COMPRA-Motivo da não realização de con- orocurador, de quem, aliás, em nada dependiam as aquisições.

correncia administrativa e montante das compras efetua- Não nos deteremos mais na analise desse topico da
das em taes condições. açusação, pelo evidente absurdo que envolve.

Seda muito facil p aceder a concorrenciá administrativa,. se Demais, ao acusador compete o onus da prova das irrelleti
não foss:ro as circunstancias especialissimas em que se eúcontrava:a das alegações. A simples afirmativa, não vindo demonstrada,de modo

Rêde, a merecer fé, nada vale: não depõe contra a honestidade do acusado,
O estado dos seus materiais, fixo e rodante, era desespe- senão contra o critério e a imparcialidade do denunciante.

A circunstancia de ser nosso parente aquele procurador, é

justificavel facilmente pela consideração de se tratar de êhrgo de ab­
soluta confiança e responsabilidade direta da Superir,t. (, lencie ,1 a

Rede, cargo para o qual não é exigida fiança e no desempenho do

qual tem o gerente de lidar com elevadas somas da Rede, tornando­
se evidente que não poderia ser desempenhado por proposto do acu­

sador, ou p�SSÔ.1 por ele indicad I, mas sim por quem 50za'se do
absoluto credito da Superintendencia.

Ora, o SI'. Filinto Braga é pessôa a quero, r1cscd<:; ci·,;", 1M,
se póde confiar qualquer atribuição que reclame honest- i ,·i�. : ire­

balho iCJteligp.nte.
Tem por ,i um longo � tradicional passado de mcon-:- te

probidade, no qual desemoenh0u missões importantes jUiltC, a cornp<·
nhias das mais importantes que operam no Pah, C0mo, POI exempll',
a Mate Laranjeira.

Tudo recomendava, pois, a sua nomeação para a Procuu­
doria da Rede no Rio de Janein), e os resultados praticos da escc­

lha podem ser observados pela douta Comissão de Inquerito, com­
parando as vantagens advindas dessa gestão com a das que o ·ante­

cederam.
Filinto Buga foi fIOmeado em out�blO de 1934.
O dr. Renato Gutierrez é o encarregado das cobranças em

Santa Catarina e não procurador da Rede, perceber.do não ordena­
do e sim porcentagens sobre:: as importancias cobradas. Aliás, a cria­
ção desse cargo data de mais de 40 anos, não sendo, portanto, por
nós inaugurado.

Foi nomeado em setembro de 1935.
Cumpre observar, com relação ao medico da Estrada, nosso

parente, a que alude o autor do memorial, que o pessoal da Rede é
assistido por 68 medicas. Um desses, dr. Vitor Gutierrez, é, de fato,
filho do Superintendente da Rede e foi nomeado em vaga existente.

A nomeação não constituiu sinecura. A douta Comissão po­
derá verificar a soma de serviços prestados por e�se medi(;o.

Cumpre aotar que a nomeação foi feita pelo então presi­
dente da Caixa de Aposentat:lorias e Pensóes, sem conhecimento da
Superintendencia, quando, a seniço da Re.de, em Abril de 1936,

prementes nos achavamos no Rio de Janeiro, e que obedeceu ao cri teria de
autonomia das Caixas, autonomia essa garantida por lei.

ESTAÇÕES

'vEM._)j\;C.THAÇAo DA RECErL";. B;,UTA REALIZADA,
COM' A ESPECIFICAÇÃO l)AS ESTAÇÕES QUE PRO­

DUZiDIRAM MAIS DE 300 CONTOS E,\'\ 1936

�UPERIOR A 1.000 CONTOS
I--Curitiba
2 -Ponta Grossa
3 -Jac8lésinho
4·-!raty .

5-Joinvile
6-Ant0nina
7 - Fernandes Pinheiro
8-Antonio R.ebouças
9-Canoinhos
i O - Rio Caçador
II-Três Barras
12-Mafra

MAIS DE 500 E MENOS
DE I .000 CONTOS
13-Jalag�á
14-0. Pedro II
15 - Teixeira Soares
16-Porto Amazonas
17 -Herval
l8-Perdizes
19-Castro
20- Rio das Antas
21 - Rio do Peixe
22 -Cachoeirinha
23-Rio Azul
24-São Francisco

MAIS DE 300 E MENOS
DE 500 CONTOS
25-Lllpa
26-Valões
27-São JOão
28--Platina
29-Jaguariahyva
30 -Río Bonito
3 I-Rio C'apizal
32-Paranaguá
33-Porto Unia»
34-Canivete
35--Paul", Freitas
36-Mo(retes
37 -- F, lipe Schmiclt
38 - Palmeira
39--- Mêr/'ch" !\l,ail·�r
4') j 1 :ír.
41-- j ?:�.("�

42 --- Campo :_, T'JWD '"

43 -Rio N q,r,' Lo

44 ,. RII' Neg, o
4') -- Pinhai�
46-Bom Retiro
47-Barra Bonita
48--Pírahy
49-Paciencia
50-lloço Preto
51-Rio Uruguay
Estações de meBor renda

Total d. estaçõ�s

Trafego mutuo recebido
CIGovernos

Outras rendas

492: 149$000
483:782$700
<475:71 0$000
461:724$800
461 :523$950
433:625$750
428:384$900
403: 541 $300
400:815$500
393:633:iAOO
386:409$700
372:920$700
363:3' 2�;,(l(
)63:(J5n,700
3t (l:298 ; ! :'0
359:n74$800
336:617$600
332:753'$1 no
31 ,:084$600
313 :806:�500
303:573$500
292:979$200
277:258$100
265:05 J $300 lador; os stoks dos materili5 de t.ustf"io estavam a baixo nivel.
1 95: 118$800 Inumeras vezes, verbalmente e por e&crito, representamos
137 :328$1 00 ás altas autoridades do Govern() Central sobre as necessidades im­
I 91 : 3 77$35 O periosas das leis da Rêde, exigindo o dispendio imediato de algu-

5.697 :226$050 mas dezenas de ll'ilhares de contos de réis.

45.500:631 $850 A�ezar ea �e1hor ?ôa vcnta�e. do Exmo. ,Sr. Presjdent�
___ da Repubhca e de v. Excla. o Sr. MinIstro da Viação, não fOI
6.270:807$650 possivel a obtenção rapidll. de. recursos extraordinarios de que C8-

1.285:914$400
4.586:442$600

LINHA ITARARE'-URUGUAI--Estação de Irati-Restaurante

recemos.

A produção, nas diversas zonas dos Estados do Paraná e

57.643:796$500 Santa Catarina, dumentlva incebsanteme"te. Os pedid'ls de vagões
_iiilT�°Íiita�liiig�eiiiiriiiiaiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__;_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii acum u lavam-se, a larmantemente. Para atender ás ploprias necessida-

des do custeio de OIdinalio, lutdvamos com grandes dificuldades,
.

Além do� dados que acabamos de transcrever, o relatorio apelar cio regime de saldo, pois a receita prorluzida não era arre-

com lfefe1encia contem valiosos outros informe& '1ue se contem emicadada em sua totalidade.

quadro!3 estatisticos, não só sobre serviços administrativos, como tam· Ccmo credito de transportes, por conta do Governe Fe­
b'!m de .glande interesse economico, ocupaodo essa- riqueza de in- deral, t'!mo:; cerca de 14.000!000$OOO, avolumando-se essa im­
formes 300 páginas. portancia, s� lhe acresentarmos os algarimos relatil'us ao governOs

Termina o dt. Alexandre Gutierrez o seu relat'lrio publi- estaduais.
(ando .5 informações e esclarecimentos que apresentou á comissão Tinqamos que arranjar fornecimentos, para a�

�e inquerito incumbida de apurar a verdade QU� por ventura se necessidades de despesas patrimoniaes.
P,tldessem contem nas acusaçõC!s articuladas pelo deputado Plinio Toda� essas despesas h!lvi-\m de ser feitas à b3se de
ToUlinho, contra a Superintendencia da Rêde Víação Paraná-San- credito. Esse credito, principalmente nas praças estran)enas, era

ta Catarina. de dificílima obtenção devIdo a!i razôes de ordem gel ai , afe-
Pela franqueza com que fala o dr. Gutierrez, pela clareza tando e d.ficultando toda operação fOb convelsão cambial, dada

(le sua exposição e, principalmente, pela importancia do assunto,:pe- a situação espeClt�1 da Rede Parana' -Santa Catarina, e To re­

<limos venia para transcrt'ver, na integra, essas in(ormações que são gime de ocupação pela União na forma contratual, estabelecida

4scguintes: éntre o governo federal e a Companhia Estrada de Ferro São
Nunca nos causaram maior impressão ou temor as acusa- PaulQ-Rio Grande

�ões formuladas contra a admí'listração da R�de de Viação Para- Nestas condições, de que
Jlá·Santa Catarina pelo deputado CeI. Plinio Tourinho. Tencias administl'ativas? Serviriam,

\. Habi�uamo-nos a vêr nes�es a aques, mais o extravasamento problema de ja' dificil solução.
de raneoues pessoais, o instrumento de interesses do grupo a que As estradas de flrr.) - Cearense, Píauiense, Centeal

s� prestou a sentir o deputado Plinio Tourinho, �'�e a relação de I do Brasil, - citadas pelo ilustre acusador,. a�ham'se etn regime
lAlo, concreto'!, capazes de compromenter um admlDlstrador. I normal. Possuem, nos orçamentos d.J Mimstêflo da Viação. suas
Y Desde o inicio da campanha em que se empenhou aqu�le verbas proprias para as despesas de custe;o, como tambem, para

f�resentante
paranaense na Camaca Baixa do País,apercebemo-nos o. gastos patrimoniais. Podem comprar á vista ou a prazo cer-

. a�ente. da sua falta de ponderação, emprest.ando-nos a autoria t�, porque as verbas s'i" previamente, empenhadas, e no ven-

fatos não acontecidos e aprendemos a aprecIar-lhe tão somente cimento ha nu nerano cerlo ',é,ra o pagamento. O mesmo não

Ita capacidade fantasista. Daí o destemor com que �'Jntinuamos se dava conosco: ti hamns q J' recorrer ao pagamento a prazo
dificíl tarefa de dotar a Rêde que superintendemos, com meios mais ou menos 101g0 e, ;1:, d.i cJm mcertt:za de disponibilida­

?ensove!s a sua finaiidade de emprez.a de transpo'te, para fa- dt:: de fundos na epo-':q IJe vencimento.

nos adiantariam as concor·

apenas, para complicar um

..

IIl-EXECUÇAO DE OBRAS NA REDE-Motim
de serem quasi todas confiadas ao mesmo empreiteiro.

A ilustre Comi�são solicita informes sobre "o motivo de
sC"rem quasi todas as obras conhadas ao mesmo empreiteiro".

Pensamos que esse pedido é consequencia da afirmação do
denunciante, quando diz que meu filho, er.genheilO civil Raul Guti­
errez, "é o empreiteiro de quasi todas as obras da Estrada".

Justificando es�a nossa interpretação, protestamos, com toda
energia, contra mais essa apressada assertiva do apressadissimo acuo

sador- isto pela patente falsidade que encena.

Raul Gutierrez é socio de uma firma de construções que
vem realizando, nos diversos setore::s da engenharia, ::;erviços de re"

levo.
Construiu essa firma, além de inumeros predios em Curitiba

e da estação de Jaguariahyva, um quartel na cidade da Lapa, uma

piscina no Graciosa Country Club dotou de agua. e esgoto algumas
cidades paranaenses, construiu finalmente, um trecho da estrada de
rodagem da Ribeira, que liga o Paraná a São Paulo.

.

Trata-se, pois, de firma idonea e capaz.
(;ootioua na 8a. pagino

/
t
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rFlorianopolis, 17 de Novembro de lNiJ;:-;-:-

Rêde de Viação Cearense, conforme detalhe publicado no Diarío I discurso do denunciante, jamais o marco compensado esteve a

Oficial de 27 de Agosto de 1935. PARA PAGAMENTO '\' 5$100.
VISTA, pedira $35.000, equivalentes, naquela ocasião a Tomando, portanto, o valor exato do reichsmark-que é o

656:761$000. constante das propostas, oferecidas pelo sr. Alfredo Meyer, conlor-
Na Europa, o país que poderia fornecer o material erro me indicações do Díario Oficinl, de 27 de Agosto de 1935 -as

melhores condições, era a Alemanha. Já se sentiam, porém, difi- locomotivas que adquirimos tive. am custo levemente inferior a

culdades bem sensiveis para a colocação de encomendas, a curto 78.000 marcos, o que é inferior, embora msignificante seja a dile­
rença, ao preço da aquisição da Rêde Cearense.

No telegrama do dr. Ulpiano de Barros, transcrito pe lo
00530 acusador, no contrato (NAO NA PROPOSTA DA CON�
CORRENCIA) declara-se que serão aceites marcos compensados.

Com todos os hnndicaps que tinha. não poderiamos obter,
PARA ENTREGA URGENTE. DA LOCOMOTIVA, uma

I medida de excepção, leita para a Rêde de Viação Cearense, rela­
tiva a material a ser entregue a longo prazo.

I O calculo, aduzido pelo acusador. teria de se' retificado,
.10 caso d� marcos compensado,s: á vista da inexatidão de sua co­

tação cambial. Terramos de re tilicar. se houvesseznos de procedei i.t

esse calculo, no dia em que Iechemos o negocio- unica ocasião ra-

zoavel para tal verihcação; retifico f assim: 78.000 x 5$500 igual
Trata-se da substituição perfeitamente regulamentar, pois o a �29 contos.

dr. Linneu do Amaral é o Inspetor mais antigo da Rede, onde con- Ha, todavia, um Lltm lmp ,bntinimo, primacial sobre to-

ta quasi vinte anos de efetivos serviços. ME:(..HORAMENTOS NA REDE-Trucks para vagões no pateo
dos-relativo á ,inda imediata destas [ocornotivas, C<Jm a entrada

Ainda uma vez, ao emitir essa critica, esquece-se o nosso do Porto D. Pedro II em servíço,_ aproveitando quatro mêses de trafego contínuo-prazo
acusador de que, durante o regime discricionario e por sua iníluen- relativo á dlfEr��?Çh de entrega das unidades de tração na Cearen-
cia, foi nomeado Chefe do Movimento da Estrada um seu cunhado, prazo, em virtude dos preparativos belicos no Continente europeu. se e em nossa t,strada-o que valeu li nossa Rêde e á �r,onnmjfl
o engenheiro Valerio. Que, durante esse mesmo período, outro seu Somente ali, entretanto, se poderia obter encomendas a credito. dos Estajos do Paraná � Santa Catarina aproximadamem- 6.000
cunhado, o dr. Francisco Pereira, foi escolhido para dirigir esta Contra nús, algumas desvantagens. Primeiro, a construção contos para a totalidade das locomotivas adquiridas, como poderá
mesma Estrada. E' bem certo que esse Diretor se houve com crite- !I curto prazo, pela qual teriamos que pagar mais caro que as de a digna ComÍssão verificar,
rio e honestidade. Reputamo-lo um carat er nobre, o que não obsra, prazo ordinario de entrega. Segundo, e aumento do preço da A carencia de material de tração atingiu a tal extremo,
entretanto, registremos o fato, para demonstrar que na nomeação de construção das locomotivas na Alemanha, pelas causas conhecidas que nos vimos na necessid ...de de contratar com a ES�rdda de F�[­
parentes, muito teriamos a aprender com o ilustre e desmemoriado e já indicadas. Terceiro, o pagamento a prazo, sem certeza de li- ro Sorocabana a locação d� quatro locomotivas, ;.oara transporte tl�
denunciante. quidação na época do vencimento, fator decisivo de aumento do cargas entre Jaguariahyvd e Itararé, pelo preço mensal de . . •

Demais, senhores membros da Comissão de Inquerito, que valor da venda. 12:000$000.'
autoridade possue o acusador para atacar ou criticar atos de quem Foi em tais conjunturas que entramos em enten -iimento VII-Aú 7 OMO TRIZ 0,S-Si foram adquiridas au

quer que seja, ele que, valendo-se do prestigio que lhe advinha do com o Sr, NaIyr Figu�ire::lo, representante autorizado da Schwer- tomotrtzes, além das locomotivas acima.

governo de seu irmão, então· Interventor Federal no Paraná, não tzkopl] para o Estado do Paraná e fornecedor da Rêde, ha rmis As autonotrizes que o nosso acusador, . professor
duvidou arbitrar uma contenda entre a Rede e o sr. Hugo Guima- de dez anos, o qual poderia, como efetivamente o fez mais tarde, de engenharia, julga lamentavelmente um luxo justarnen­
rães dos Santos, recebendo da Estrada de Ferro São Paulo-Rio intervir para a obtenção de prazes suplementares de pagamento, te no momento em que o transporte Ierrovíario. em todo
Grande dez contos de réis pelo laudo em que opincu pela conde- sem juros, quando nos Ialtassem os necessarios fundos, na época O mundo, gira em torno da velocidade, da autonomia c

nação da E�trada, EXTRAPETITA? dos vencimentos prefixados. do custo reduzido da unidade de trafego que essa espe-
Vê-se como ao nosso acusador falece autoridade moral para Eis as razão pelas quais não se fez negocio diréto com o cie de

. veic�lo permite, foram encomendadas por força
lançar acusações, desaco�pan�adas de .provas, desautoriza ras pelos

I rep,rese�tante geral no Rio de Janeiro., O preço deste, aliás, não das exigencras prementes da exploração da Rêde, e em

fatos, contestadas pela evidencia. Sua Simples palavra não terá, de sena diferente do seu sub-agente autorizado. virtude de se apresentar de maxirna urgencia a elimina,
per si só, mais valor do que seus protestos de solidariedade ao Par· Comprames as locomotivas por 565'000$000 cada uma, ção dos trens diários na Serra do Mar e o consequente
tido Social Nacionalista que o elevou á categoria de representante correspondentes exatamente a 78.000 marcos, conforme o cambio aproveitamento das locsmctl vas em tres de carga.
paranaense na Camara dos Deputados, para depois o vêr desertar do dia em que foi recebida pelo Sr. Nadyr Figueiredo a nossa car- Infelizmente, receamos não sejam mantidos os
de suas fileiras... ta coníirmatona do negocio, assinada na véspera (vê r cotações oli- contratos de aquistção pelas !irmas .

vendedoras, o que
O dr. Linneu do Amaral ingressou para o quadro da Es- ciais de cambio e titules, fixadas pela Camata Sindical de Corre- redundara em prejuízo para nos, ponsso que as auto-

rada em agosto de 1919. tores de Fundos Publicos da Capital Federal, Diario Oficial de motrizes estão hoje muitíssimo mais caras e nlnzuein as
V-SALDOS- Como foram 'apurados os referentes aos 18 de Março de 1935). Esta cotação cambial era de 7:$250 pa- venderia pelas condições por nós obtidas, tão �pressa-

anos de 1934-1935 e se deixaram de ser atendidas as necessi- ra o Reichsmark. dam,ente acoimadas de] desvantajosas pelo nobre propí-
dades de que trata a alinea b, clausula II, do decreto n', 11.905, O nosso acusador se admira de não termos ficado nat.te.

de 19 de Janeiro de 1916. com as locomotivas oferecidas pelo sr. Alfredo Meyer, con- Mostra o denunciante' desconhecer por completo
Em toda a contabilidode ferroviaria, considera-se saldo da forme proposta publicada á pagina nO. 9.228 do Diario Ofi- a moderna orientação do problema dos transportes ízno-

�

exploração a diferença entre a receita ordinaria e a despeza de cial de 9 de Maio de 1935, e pergunta: «Quem teria ficado rar as condições peculiares do veiculo autonomo' s�bre
custeio. com essa encomenda P» trilhos é! qual a sua aplicação.

Na despeza de custeio, não estão e nem poderiam estar Parece-lhe, pelo visto, que locomotivas são materíaes de Consulte êle os preços das Litorinas, que nos
incluidas as despezss que aumentam o valor patrimonial d. es- estoque. Não ficaram com a Rede, em 9 de Maio de 1935, foram oferecidas, e ainda o custo e condições varias das
trada. logo deveriam existir a venda, em 18 de Março de 1936. automotrizes alemãs, francêsas e belgas. Estude, antes

Esta$ parcelas são incluidas A:1l conta de capital ou de
.

Não lhe causou ,espan�o, entretallt�, que estas mesmas I de acusar, para não incorrer em erros palmares, quan-
valor patrimonial da ferrovia. O saldo da exploraçao poderá ter locomotivas fossem oferecidas a mesma Rede, pelo mesmo sr. do versa assuntos de sua especialidade profissional.
varias aplicações, inclusive a de inversão em obras patrimoneis, em AIf edo Meyer, em 27 de Agosto do mJsmo ano, por......... VIII-TRILHOS-Polque e em que condições com
aumento doa estoques dos almoxarifados, etc. 586:000$000, assim romo não constituiu para S. S. «um e6- prou a Rêde trilhos relaminados á firma Mayrink Veiga

foi o que se verificou nos anos de 1934-1935, como candalo» ter aquela Rêde aceitado outra proposta, embora e linha a que se destinavam. Como responde á critica
s� póde verificar nas Tomadas de Contas, procedidas na R�de. em marcos compensadol, equivalente, 10 cambio do dia, a 112 resultante da comparação entre esses trilhos e os trilhos

Atenderam-se, igualmente, ás necessidades de que trata a contos per locom�tiva, usados adquiridos na Argentina, pela Rede de Viação
alínea b, clausula II, do Decreto o'. 11.905, de 19 de Janeiro Porque nos e não a Rede Cearense cuja compra foi Cearense.
de 1916. ant�rior dev.:riamos obter as 10cQmetivas na oferta de 9 de

. Q.uem li? a, �om estradas de ferro, sabe que o pre-
VI-LOCOMOTIVAS SCHWARTZKOPFF - Ex- MaIO do J 935 ? ço flxo, ImpossibIlitado de aumento pelo respectivo agen.

plicar sua aquisição, tendo em vista It critica do memorial. Não te!JIos duvida de qlle, tanto a fim a fornecedora te, é dado, 4uer. para o� negocias particulares. como pa�
A Rêde tinha o pedido acumulado de 8.000 vagões, Não como a Rêde, procederam com lisura. O que existia, em 9 ra as concorrenclas p'lblIcas, em ambos os casos paral

dispunha de tração suficiente para o atender. As nossas locomoti· de Maio de 1935, era um..i pr posta t!xcepcional para a fa- compras superiores a 500 toneladas de trilhos, pe�a (. R.
vas, sujeitas a um trabalho, exaustivo,algumas com 50 anos d••5) bricação de locomotivas, que a Rêde Viação Cearense, por M. A., comité do trllst illternaciollal do aço, com séde
dia a dia diminu:am de eficiencia pela sobrecarga sempre crescente, dispositivos legais, não poude aproveitilr. A fabrica, por sua em Londres, o qual faz o «allotment» á determinada usi-
c)mo poderá a Comissão verificar com minucias de detalhes, no vei", em Agosto de 1935, ·não poude manter a primiúa na a que cabe a quóta, no momento. Cabendo. no mo-

departamellto da Locomoção. oferta. me�to, O allotment á Gokkes � (ia
.. Ltda., este preço

.

Apez/H de todo e herculeo esfor:ço, não davamos vasão a A Erma pedia 6 mêses para entrega do mat�rial. A! sena o.mesmo, çuer em negocIo parttcular quer em COI1�

40010 das requisições. Era implescindivel a vinda imediata d� no- locomotivas existiam, somente, no projeto. A oferta excepcio- correncla.

VOI elementos de tração, sob pena de e�trangularmos todo o pro- nal desapareceu e, em Agosto de 1935, :0 preço já aumentárd A Comissão, pelo exame acurado dos contratos
mi�sor surto de progreSSG nos Estados do Paraná e Santa Catarina, sensivelmentt. 1 feitos com outra� �str adas, analisa�do as condiçõeg de
ilflobilizando toda a imensa produção destas feracíssimas telraf. outras compras, feitas antes e depoiS da que fizemos ve-

Para que se avalie o vulto dessa produção basta dizer-se rificará que adquirimos material por preço o mais baixo
que só o municipio de Irati rec,uisitou mais de mil vagões para o possi,vel, de 111�mento, e� face. da situação de premencléll.
transporte de cereais e que a safra de café para o conente ano é I

e dificuldades tnsuper_a veIs em que nos encontravamo$
avaliada em cerca de um milhão de sacas.

Mau grado todos os esforços, não obtiveramos o empresti- I TRILHOS DA COBRASIL
mo que pleiteavamos. Sem dit;lheiro, cumpria-nos adquirir locomo- Infelizmente para a Rêde, por dificuldaàes &urgi-
tívas no mais curto prazo possivel, condição esta capital para das posteriormlnte, relativas, á questão de prazos de
nos. pagamentos, não foi passiveI a realização dêsse negocio

O preço da aqtsi.ição da locomotiva é inferior de.... Cujo preço de 247 shilings a tonelada, apresentava van:
21 :500$000 ao proposto pelo Si. Alfredo 1,v1eyer. figurando, pela tagens. Conseguimos, porém, bem melhor negocio l1étt

conversão cambial do dia 15 de Ago:;to de 1935. no quadro da Belgica, com prazos mais dilatados d� pagarr.ento. '-

concorreDcia pllra o fornecimento do material rodank:! para a Rêde SOBRE TRILHOS DA COBRASIL
de Viacão Cearense, assinado pela comissão de concorrencia, com- Precisava a Rêde de trilhos para linhas de menor

posta d�s engenheiros Ulpiano de Barros, diretor da Rêde, Fran- movimento sujE.itas ao trafego de locomotivas mais leves.
cisco de Souza e Sr. Julio Moura (vêr Diario oficial de 30 de MELHORAMENTOS NA REDE - Parafusos (; tirefonds dos Escolh�ra O tipo de trilhos de 25 quilos por metro.
Agosto de 1935, pagina 19.363. trilhos de�embarcad08 E' sabido que tal tipo, com uma dormentação de'

Quem estava, em (:ondições de fazer o fornecimento 0,60 de eixo a eixo do dormente suporta locomotivas;
m)is rapidamente, o forneced1f americano, pedia altos preços e Não são exatas as cotações cambiais, dadas pelo nosso emi- até 18 toneladas por eixo.

exigia pagame.lto á vista. nente acusador. O valor rio marco ouro, no dia em que i adquiri- Era, portanto, um limite maxim{), mais que su-

Baldwin, por locomotiva Míkado 2-8-2, com esforço mos as locomotivas, era de 7$250. ficiente para o caso das linhas secundarias.
tração de 13.000 quilos. pedira 800 contos de réis; mais _" O marco compensado valia 5$500 Usar maior peso por metro corrente de carril, se-
menos. A Railway Equipment of Bra6íl, na concorrencia para a De;de a epoca da aquisi�ão das locomotivas até o dia d. (;ontinua ... 10a. pagina

�oDtinuat:ão da 7a. pagina

Na Rede, obteve ela, apenas, entre outros muitos empreitei­
ros, a construção de 6 quilometros, na ligação do ramal jacsrézinho­
Ponte Melo Peixoto, e o alargamento de cinco cortes no mesmo

ramal. serviços esses de natureza leve. como a digna Comissão po­
derá constatar.

Reptamos o acusador a provar a concessão de qualquer
outro serviço a essa firma, ou a Raul Gutierrez particularmente.

No entanto, fosse preocupação nossa proteger esse engenhei­
ro ou a firma de que faz parte, e muitas teriam sido as ocasiões

para tal, que não pequeno foi o n. de serviços de engenharia, servi­
ços de grande monta, praticados durante nossa administração, como
já deve ter observado essa ilustre Comissão.

IV-SUBSTITUIÇAO DO SUPEIUNTENDENTE,
QUANDO EM VIAGEM AO RIO-Porque é substituido,
sempre, pejo engenheiro Linneu Amaral e data do ingresso
deste no quadro da Estrada.
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I· Dr. Ivo d'Aquino .. I
-'o Adovgado I'Ir Florianopoli$

ij-Dr� Alfredo P. de Araujo
MEDICO

Especialista em molestias de creanças, nervos

impaludismo e molestias da pele
Tratamento do empaludismo e das moléstias da pe­

le e n ervosas pela jlutohemotherapia

Consultoria e residencia -Praça 15 de Nove mbro, 13

I Telefone, 1.584

_C_Qnsultas: -Das 8 às 11 e das 14 às 16 horas

·}I Hotel das Térmas.1
I Estabelecimento moderno recern construido. proxi-
I

mo ás aguas térrnais

I Optimas acomodações e serviço atencioso. Coziuha

I
de primeira ordem brasileira e alemã

. Preços modicas
Proprietarlo: Herbert Falk

(Mau sprtcht deutsch)
GUARDA-- Municipio de Tubarão

Santa Cetar�na

Indo a Araranguá
HOSPESE-SE NO HOTEL NOROE.:iTE cosiuha de

I a. ordem, asseio e higiene

;....,;:;. Linha de onibus para Porto Alegre quartas [e
domingos

=Adolar Schwarz�
.

------

Endereço Telegr.: DOLAR Caixa Postal, 32
S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARI�A

'AGENCIA DA

Sociedade de Navegação Paraná=Santa Catarina
Limitada.,-Rio
Companhia Salinas Peryr.as-Rio
Pring Torres & Cia. Limitada -Rio
Vandenbrand & Cia.-Santos

Viagens dirétas para RIO DE JANEIRO: Posn­
tões Paraná e Santa Catarina, navios-motor Buarque
de Macedo. Eva. Perynas, Aliados; viagens dirétss pa­

ra SANTOS: histes-motor 'Piratininga, Saturno e Braz
Cubas.
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc .. cereais e mercadorias em geral, para qualquer
,

porto do Norte ou do Sul do País. bem como para o Extcrio
Recebe cargas de importação," do País ou, do Ex·

terior, para desembaraço e redespacho para
as praças do interior

SERVIÇO GARANTIDO E RAPIDO

Preços .,.....odicQS
" .

---
-Ao

- � - •
• �.. •

.. -

Espelhos
S6 os fabricados em Joinville pela �única fabrica

do E S T A D O

PEÇAM PREÇOS-C A S A PIEPER
Rua 15 de Novembro n. 366 JOINVILLE

Jockey Club Florianopolis
o mais elagante centro de diversões famí­

liares.
Luxo, seriedade. conforto e distinção.
Fsplendido serviço de bar com bebidas na­

cionais e estranjeiras,
Feericamente iluminado com instalações modernis­

sirnas

Empreg:Hlo cnnl �'h '-" .�,; t ,;:. I ':-.

ai molestíns provcní- .u e s d.1 "-\ ;.;!.

• Impurezas do Sr'l.lIgtH�:

.

Proprietario João Gonzales RUA TRA]\NO,-IO sobrado-nos altos da

I . �S.9�J�ria t)I:orli

1n����rB�BE�!!�'
..

� !�c:::;;agA��§;I!1ia�6 ELIXIR Ut ��'·:;"',_l ,';

� Cálculo de qualquer
�. estrutura em con- cattzação e direção •

� ereto armado de ob: as ·

iN e ferro Aparelhamento com �
� pleto para constru- �
� ções de pontes em �

� concreto armado �
fi.;\ ��1 .. F.. '

e finalmente em todas

"' i'� BI alíecções cuja url·

�" ,� ANAl 'UT·�R" IGUASSU' Ltd
�1 llarcureeistradl gemsej"a

I�� ;�.,/�\,�il· � __ � . \�' A· • � �·�h!e�e'!r�d�·-'
� � GRANDE DEPURATIVO 00 SANGUE

[� Omar Carneiro Ribeiro - flausino Mendes da Silva �� I -It�� ��
I Dr. Ricardo

i\ ENGENHEIROli �IVI�S � Gottsrnann

��,� Ex -chcle da clinics do Hospi
.

R 15 d N b 416 SALAS 12 e 13 � tal de Nürnberg, (P'\Jcessor

�.
U a e '.)vem ro, 'OI

l' .A N DAR � lndórg Burkhardt e Professor

fÇ. � Erwin Kreuter)

Tel. 1503 Curitiba • P'araná � Especlallsla em cirurgia

� alta cirurgia,g:i::�ologia, (do-
•••••@e � eriças das senhoras) e partos,

G�O•••••O cirurgia do sistema nervoso e

••••••• operações de plastica

CONSULTORIO·--Rua Tra­

Obras contratadas no I· semestre ano N. te das 10 ás 12 e

das 15 as 16 112 horas.

� de 1937 � TELEF. 1.285

� donte em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (E)tr. Curitioa-S. Mateus) � RESIDENCI�- �ua Este-
-

�
Ponte de concreto armado sôbre o Rio S, João (Estr. Curitiba-]oinvile) �

1
ves Jun.lor N. 26

1� Prefeitura e Forum de Mafra �
� !pOrup Escolar de Mafra � TELEF. J .13 J

� G E I �
-

i

� G���� E:��l:� d�e I;�W Negro � AL.UGoA -�SE
." Materrudade de Rio Negro � ., >')lt,davel prédio de ln'

Estação Experimental de Viticultura em Tijuco Preto (Paraná) � a rua Este�'.�' J

�<":
Diversas construções de residencias �� n. 179.

.

�
.

.

..� .

.

. '., ..� I Tratar. no Banco Agricola, á

����6������.a���...@ Rua lra)ano 16.

FERI:;AS
tESPIN:';"�
ULCEf<::S

I ECZE�;!L;S

METROPOLE
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS

RIO DE JANEIRO
.

5.500:000$000
segulntes ramos:

Capital
Ooera nos

Vida
Fogo
T ransportes

Acidentes pessoais
Automoveis

DIRETORiA:
Dr. F. Solann da Cunha-Presidente
José de Sampaio Moreira
Dr. Plínio Barreto

II Peça prospectos e informações
�GENTES GERAIS

I
Machado & Cia'

Rua João Pinto, 5 - Telefone 1658
FLORIANOPOLIS

."
11\. .' MANCHAS DA PE�LE

��;::,�.',:;" DARTHRO<':1 .....::.."i.ii;::;•. ·1 oJ

I��
.

FLORES BKANCAS

'i. . RHEUMAnSMO
.

. SCROPHULAS
�:/ SYPHILlTICAS

...
. " '_',

�

�","-

------,------ - ,

Pastas escolares
e comerciais;
cintos para homens,
pelas menores preços
só na Casa Beirão

II Rue Tiradentes, 3

M E ,R I D I O N A L
--_._----------_._-

Companhia de seguros
�de a'cidente de

Trabalha

Capita I sebscrlto
Capital real izado

1.000:000.$000
500:000.$000

Oferece aos segurados em todo Estado
serviço completo de

Assistencia Médica, Far­
maceutíce e H("..)spitalar

SUB-AGENCIAS EM TODAS AS CIDADES
DO INTERIOR

Agente-geral
H. AVILA

CONSELHEIRO MAFRA-TELEFONE 1.561
CAIXA POSTAL, 140 - END. TEL. «AVILA»

Floríar�opolis

Quereis conforto e
bom passadio

Otimos bosques para
descanço: quartos para
casaís e solteiros

Pensão Müller
Esleves Junior n· 93

Escrupulosamente Familiar

TAMANCOS FANTASIA
PARA

Praía de banho
TYPO CARIOCA. Salto alto, cepo pintado a Di 18�

» SANDALIA. Salto baixo » « Dz. 14$000
CINTOS FANTASIA desde 12$ a Dz, I .

Vendas por varejo e atacado
Rua Conselheiro Mafra. 39

CORTUME e TAMANCARIAS-BARREIROS
11. LHEUREUX

PEDIDOS DO INTERIOR A CAIXA POSTAL 12..1,

(
,
1

". :,,-.

I
II
r

II
I

I
I

�� ..... �
. ·�d ..

.... .:
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Ilnão us e
--

ivi a

ra

"iços da

"

raos

x e na
de Regatas

Luz
Aldo Oficiais que rever- NOS S A V IDA

tem á atividade
RIO, 15 -Foi baixado um de­

creto, fazendo reverter ao serviço
ativo o tenente coronel Airton
Plaisant, os majores Ribeiro Ju­
nior e Pises Camargo, os capitãis
Jurací l\1aga:hães, Ageuor Monte,
Carlos Medeiros, Frederico Trota,
Gweyer de Azevedo, André Mon­
teiro, Raul Carvalho, Valeis A­
raujo, Morais Corrêa, Ruí Almei­
da, Idalio Sandemberg e Mora
Ferreira; coronel Plinio Tourinho,
os capitãis Julio Veras, Lucio

Por determinação da 16a. Inspetoria Regional do Ministerio do Feliz de Souza, Liberato Carva­
Trabalho, ficam todos os associados convocados para um reunião, na sê- lho, Humberto de Souza Melo,
de. no dia 19 do corrente, ás 1,30 horas da manhã, afim de que este

tenente coronel Góes Monteiro.
Sindicato, na totalidade dos seus associados, tome parte na grande pa-
rada cívíca, em comemoração ao DIA DA BANDEIRA, a realizar-se na- majores Bastos Coelho, Lino Ma­
quela data.

_ ,
chado, Hermento Bezerra, capi-

O associado que deixar de atender a .esta convocaçao, sera o seu tãis Soares da Rocha ,\ loura N0-

no�e enviado á 1,6a. Insp�toria Re�lon�l. do Mlnisterio do Trabalho, o!_l- bre Paula Soares julio Vieira
de ele apresentara os motivos que justíüquern plenamente o seu nao

D" B'
. 'S' "

comparecimento.
.

rogo, enjamm imon, pnrnei-
ro tenente Gomes Pereira, capitão
Hanequid Dantas.
Na Marinha, revertendo a0S

respectivos quadros o capitão de
mar e guerra Luís Tireli, capitãis

1 de corveta Sostenes Barbosa.Hel­
vecio Rodrigues, Castelo Branco,
Macedo Soares Guimarães, capi­
tães í.enentes Taques Horta, Ur­
bano Castelo Branco, Alburquer­
que Antunes, Antonio Rogerio
Coimbra, Augusto Amaral Peixo­
to, Bulcão Viana, capitão de cor­

veta Veiga Cabral, capitãis-te­
nentes Carlos Augusto Brito, Sil­
va Filho, Nogueira Gomes e Ma­
rio DuLra e Silva e tenente Moa­
cir Ribeiro.

ria desperdício visivelmente sem proveito, salvo se obti­
vessemos trilhos usados cujo preço unitario fosse inferior,
em tal proporção, que o preço, por metro corrente do
trilho, ficasse no limite inferior do custo do trilho novo
de 25 quilos. A questão de maior resistencia não ti­
nha importancía alguma a considerar, de vez que os tri­
lho de 25 quilos suportam, com a dormentação de
1.600 por quilornetro, eixos com carga até 18 toneladas.

Nestas condições, o limite de aquisição para ter­
mos de comparação, por quilometro de linha, era:

Trilhos novos de 25 quilos-2x25Yx985$000 igual
a 49:250$000.

Veio-nos ás mãos a proposta da Cobrasil. Curn­
As Diretorias da Associação Comercial, União do Comercio, In­

pre-r.os analisa-Ia, para tirar o valor exato da tone- dustria e Lavoura e Socie:lade Beneficiente Caixa dos Em_lrega.dos no

lada de t 'ilho proposto O preço é global para trilhos Comercio, �!Iit()rme deliberaram em reunião conjunta ora realizada,I. •

convidam os seus associados e demais comerciantes não socíos das rere-
talas de junção e porcas e parafusos. á razão de $650 ridas agremiações, a comparecerem, dia 19, ás 8 horas da manhã, á Rua

Por quilo Felipe Schmidt n·. 8, sobrado, sêde da S. B. Caixa dos Empregados no
.

da Comercio) para, reunidos, tomarem parte nas solenidades comemorarí-
A Comissão sabe que o valor da aquisição vas do DIA DA BANDEIRA.

tala é de 40[0 mais elevado que o do trilho e para os
Florianopolís, 17 de Novembro de 1937.

parafusos e porcas o aumento ascende a 91')10. Pela Associação Comercial de Flortanopulls-Pedro G:lUlart- Se-

Feita esta proporção. teriamos para o preço do cretário. Pela União de Com., Industria e Lavoura-Severo Simões - Secre­
tário. Pela S. B. Caixa dos Empregados no Comercio Antenor Borges - Se-

trilho o valor de $633 o quilo. cretârío.
O quílornetro de linha, nesta nipotesse, ficar'a por

.----

...

----

_ ,

34:055$400 contra 49:�5�$000 dos trilhos novos .. O ctes.jASSGClaÇaO ComerCiai de
g�ste, pelo uso, era muurno. O pagamento era parte á Flal"S811 Qpolisvista e parte a prazo. '. .

Aceitamos a proposta, sem duvida vantajosa para. COI',vlte �o CO'-"""'erclO
a Rêde que superíntendemos. Dando cumprimento á solicitação formulad:} a esta Assa-

o nosso acusador quer, agora, fazer ciação Comercial pelo Digno G;:wcrno Central da Republica, por

comparações com os trilhos usados, comprados na Ar- intermedio do Exmo. Sr. Dr. Gove-rnador do Estado, venho pedir
gentina, pela Rede de Viação Cearense. a todos os comerciantes desta praça �açam embandeirar com bandei­

Esses trilhos pesam 32 quilos, 700 par metro linear ras brasileiras, as fach�das de seus estabelecimentos, a 19 do cor­

e o preço por tonelada é de 560$000. O quilometro de rente, data em que se [estejarà brilhante, em to-lo o terruorio nacio-
linha custaria: nal, o DIA DA BANDEIRA.

2x32.700x560$000 igual a 36:624$ contra . . . . florianopúlisl 11 àe Novembro de 1937
34:055$400 dos trilhos por nós comprados. Pedro Goulart

O negocio seria. para a Rede, bem peor, de vez

que o maior peso não tmha influencia para o caso. por­
que o limite suficiente do peso dos trilhos, com larga
folga, era de 25 quilos por metro corrente.

Haveria outro impecilho bem maior para a acei-
tação deste negocio de trilhos usados .

na Argentina: o
Ex-asbisteilte do serviço de Gin,:cologia dos H)pitais:

pagamento á vista, exigido para a totalidade da encomenda. 13 Gambôa, Fenda'tão Gafflé-Guinle e S. Francisco de Assiss.

IX-METAL PATENTE-Detalhes sobre a

compra,
Ex-;ntelOa do serviço de Pediatria da Policlinica

de metal patente e bronze á firma Mayrink Veiga. de Botafogo
Esee topico jà foi respondido peJo sr. Ministro da DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS

Viação ao eminente sr. Plínio Tourinho, conforme se ve do Consultoria: Rua Trajano n: 12-Sob.

Diarío (!J Poder .Legtslarl vo de 27-12-36. Consultas: Das 10 ás 12 e das 2 5 horas

A compra desse material impunha-se pela precarie- FLOr�IANOPO�I�_ SANTA CATARINA

dade de condições da Rede. que a contratada por meio .de concurrencia. Por esse motivo.
Grande era o numero de vagões a s erern reconstrui- para as estradas de ferro federais ha decretos do Executivo,

dos e pessimo o estado das locomotivas em serviço, na Es- dispensando a concurrencia e autorizado a compra direta. A
trada, em virtude do W.:iO excessivo destas, em suas revolu- Comissão poderá comprovar o que afirmamos com toda a

ções sucessivas. segurança. Por tal motivo. està perfeitamente justificada
A compra ascendeu a 150 toneladas, ao preço total a anterior informação que demos: "As compras de dorrnen­

de 951 :000$, preço que, comparado com o atual, trouxe tes tem sido feitas, como sempre o foram desde ha alguns
para a Rede um lucro superior a trezentos contos de réis. anos, á medida das necessidades da Rede, diferenciando os Foram I VISITASEssa compra foi devidamente autorizada. preços segundo as maíores ou menores dificuldades na aqui- .

D A

tX-ESTOPA-Qual a quantidade de estopa adqui- sição e lagares de compra, pois nos anos .íe 1934 e 1935 fo- reformados eu-nos, on em, o prazer de
I sua visita o nosso distinto pa-rida e indicações sobre a sua entrada no almoxarifado. ram substituidos na Rede 670.467 dormentes co n o custo RIO. 16 _ Foí as LLdo decrc- tricio sr. Augusto Hulse, concei-

Pelas razões ditadas pela aqutsiçâo de bronze e metal médio de 3$500 cada um, sendo que destes 95ulJ são de to. reformando, de ac .rdo com o tuado comerciante em Capivarí,
patente, adquírimos 90 toneladas de estopa. ao preço de imbuia". artigo 177 da Constituição Federal. municipio de Tubarão.
1$290. preço esse que trouxe para a Rede um resultado de O numero de dormentes adquiridos em 1934-36 foi o general de Brigada. José Pompeu -Visitou-nos, ôntern, demoran-

, .

'1
"

d 501 d I 6 de Alhuquerque Cavalcanti e o co do-se em agradavel palestra, nes-700 re!s por qUi G, ou seja maIs e 00 o seu va ar, como de 963.709, sendo empregados 952.06 .

ronel João de DeUS Can.).bar!'O Cl1nha. ta redação, o sr. Eduardo Moen--
se verificará, 'comparando aquele preço eOIl! os preços cor- OParaná é a terra da madeira, sentencia o denun- nich, acatado cirurgião-dentistm
rentes. ciante, ensinando que dorm�ntes vem diretamer:te das inu- -Posso certificar qu . ,�'nprtgud. de Nova Breslau, municipio de

As entradas no almoxarifado foram parciais e ainda meras serrarias de pinho espalhadas copiosamente por todo com otimos resultad'ls, o renoma- Hamonia.

continuam. o territorio paranaet;s�. do prodúto «APY�ETINA» ,nas FALECIMENTOS
Procedeu-se à compra, após analise de varias propos- Esquece o erudito professor que dormentes não se algias leproticas, sem notar a!k-

'd t" � 1 d d JOÃO PACHECO DOS REIStas, como se podera ver o respec IVO processo. r.o.A moxa fazem de pinho, nem provem de serrarias. São serraJos e ração a função car P.lca.

rifado. falquejados â mão, em madeira de lei.
XI-DORMENTES-Processo adotado para aqui- Seria aquele para a Rede um altissimo negocio

sição dessa eS;Jecie de materíal e numerl) e emprego dos impossivel de regeitar, si o sabia acusador 110S indicasse
dormentes adquiridos nos anos de 1934-1936. nm ou mais engenhos de serra capaze� de produzir e nos Medico estagiar ia VOh.llll:!n,

Todo ferroviario brasileiro sabe qu� a compra de fornecer esse material, para consumo da Rede, pelo preço do DejJartam::nto d� P,;Jld"xla
dormentfs, diretamente feita, traz bem maIOres vantagens atual de aquisição. ;da Lepra. São Paulo.

D� ordem do sr, Comandante da
5a. Região Militar. convid ..-se a

comparecer a séde do Comando da
Guarnição Militar em Florianopolís, Acha-se em Florianopolis o nos­
o sr. capitão da Reserv a ANA· so estimado conterraneo sr. Pe­
CLETO TORRES DA SILVA. afim dro Torres, inspetor da Fazenda
de tratar de seus interesses. Estadual.
Ft.irianopolis, 13 de �,o<lembro

I DR. CID CAMPOSde 1937.
D

.

(A ) F
•

p -
� e sua VIagem ao Rio regressous, rant!Sco. e"SD a

I o nosso ilustre conterraneo dr.Cavalcanti. I Cid Campos, advogado.
Tenente-cornnel Comandante da IGUirnição I DR. WANDERLEY JOR.

-O--d-U-R-Y-' .�OI MAN-j Via aerea.' retornou ante-�ntem,
TIDO NA NOVA a esta capital, o nosso Ilustre

CONS'_fITUIÇAO patricio sr. tenente dr. Wander­
ley Jor., provecto advogado.

nlo� 17-0 governo brasileiro nego- Clube
gociará um acôl-do com os cl-edores exter­
nos no sentido de pagar os debitos com

eeeueses cambiais disponiveís� de. confor­
midade COID os saldos da nossa balan�a
comercial� salvai-guardando a economia

brasileb-a.. • _
Sindicato dosEmpregados

A admlnlstração fecunda no Comercio de Floria-
do dr. Alexandre nopolis

Gutierrez

São convidados os srs. socios para a reunião que será realizada,
hoje, ás 11 horas, para ser tratado o comparecimento desta sociedade
ao grande desfile cívíco do dia Bandeira.

A DIRETORIA

Continua�ão da 8a. pagina
CONVOCAÇÃO

Flortancpnlís, 11 de Novembro de 1937.
Pela Comissão Executiva,

ANTONIO MARIO BONETTI
Presidente.

CONVITE

I '. Secretário

Ora. Josefína Flaks Schweidson
MEDICA

. -

-.

EDITAL

ANIVERSARIQS

ANTONIO F.BARBOSA

Faz anos hoje o nosso estirn.r­
do conterraneo sr. Antonio Fleury
Barbosa.

Festeja hoje o seu aniversario
a menina Jeanette Rovere, diléta
filha do sr. Mario Rovere.

Faz anos hoje o sr. Antonio
Vieira, gráfico da Imprensa Ofi­
cial.

Festeja hoje o seu aniversario
natalicio a menina Zeneide, filhi­
nha do sr. Asbel Solon da Silva.

Fez anos ôntem o sr. Hermi­
nio Silva, residente em Ribeirão.

FAZEM ANOS HOJE:

a exma. sra. d. Sara Simone
Pereira, esposa do sr. Raul Pe­
reira;

o sr. Alvaro Ferreira da Cunha;
o sr. Newton da LU:6 Macu­

co, escriturario do Tesouro do
Estado;

a senhorinha Adir Caldeira,
filha do saudoso sr. João Cal­
deira;

a exma. sra. d. Consuelo N u-­

nes Braga, esposa do sr. Juven­
cio Duarte Braga;

o sr. Alberto Barbato;
o menino Walir Farias.

GENTE NOVA

Acha-se em festas o lar do
SI' Osmar. Oliveira com o nas­
cimento de uma menina que na

pia batismal receberá o nome de
lone.

RIO, 16 - NG fi 111 d03 traba­
lhos de hoje. no Trib rnal do Jury
o Juiz Margarino Torres, sw presi­
dente. fez consíderações sobre a

nova Constituição. par.i cher que a

instituição do Jurí foi mantida.

Está de parabens o lar do ir.
João Ferreira e sua exma. espo­
sa com o nascimento de uma ga­

Ilante menina.

CHEGAM UNS

JOÃO CRUZ JUNIOR

Está nesta Capital proceden­
te do norte do país, o sr. João
Cruz Junior, do alto comercio
de Lages, onde é prestigioso po­
li tico liberal.

(a) Dr. AlfeedJ Ciniel l.

OUTROS PARTEM

CEL. ADOLFO MAn:rmS
Para São Joaquim da Costa.

da Serra, parte hoje o nosso

prezado amigo sr. coronel Adolfo
Martins.

Faleceu ante-ôntem, repenti­
namente, em Orleans, o nosso
distinto conterraneo sr. João Pa­
checo dos ReIS, acatado politico
naquele próspero municipio sulino.
«A Gazeta» apresenta condo­

lencias á família enlutada .

,
.
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